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B a v e e i o n a : i > i m e e p e s 1 d e f e b r e p à e 1911 £ d i e l ó d e l V E S P K f i 
S A N T D E L D I A : Sant Ignas i , bisbe y rar. O b s e r v s t o p i M e t e o r o l ó q i o b d e l a U n i v e r s i t a t . - D i r e c t o r : E . A l o o b ú — 3 1 d e j a a e r 

• 0 M 1 DOUtiBH VAGIO: " m i U y - tarda.—Baròmelr·ao1»y al olrall dol mar I -** 2% V I ' » . — Tamperalurec mUrtma t •"I tol: * ombra.—Ml 
" ' ombra: V* rail.—Tompanlara a l'ombra: ''. r-J.—Piula a taati horac n't^.—MRoaaraporad] on mlllmatrac f iu—Oraui d aumllat: T . 191 

dal f a n t N.N.Ií.; K.K .1Í.—Vnloriui <191 r a n t : t—Halal dol eoU r oha r l : nlnji ' .— í lOrote Claiaaa, C K. C. K. N.—OaaUtat 08*; l . 
f«ortJ>ta dol Mk T 4.—potta: SOHKU da la u una: in.—Mata «i ' in. 

morí el 29 de janer prop-passat a l'edat de 65 anys 
iiareot retint els Aussilis Espiritnais y la Beoeíiceió Aposiólica 

A . C . 8.) 

EJs seifl afl igits esposa Josep lu PayeroJs, íills Esteve, A m o m a , Pati (au-
scni . tScrmaua M a r i a do les Gracks (re4igriasa de la P rc senCadó) y M b u u c l , fUJfi 
ploMdcbs Joan S i such , PetronUa Grau y F r a n c i s c à Liopàs (ausent), nets, ger
manes,- g o n nans potídefas, tia, cosins, nebdts y d e m é s parents y les r a h o n » so-
da ls sN&asliorens g e r m a n s » . cSistach g e r m a n s » y oRnfescudo Pcitx y par
t ic ipen ais amid i s >• coneguts tan sensible p è r d u a y ois preguen ol t inguin pre
sent 'éà i lurs oracions, 

O l o t l . e r f e b r e r . 

PA 
viuda de 0. Jaume Garriga 

S i a m o p t c p i s t i a n a m e n t 
(A O. • . ) 

Les icwe«» .««ügaios í»ik»> Carme y Caienjwi (atí&ontí. f iüa p u t a t d i . Mlóc->-
l í GaiYiga, Josqí f i Rnlwlta. MasiucJ C 'oi tés (wsc iU) . nets. uw-mans (auscute), ger
mana p o J í í i m (ausenO, ondea , nebots, a a à n s y demfe p«rc i i í s (pircAcnls y au-
sents). pcwlicipcn als a m i d i s y « m c g u t s i tan f.ensibio p è r d u a y els ixrcguai la 
t i n g u i n present m Murs cracaons y ac so rveu rà i assol i r a i n aisa niorfuoria, C^r-
<ne, 3. d e m à (Siom*. a l i s onre-, pera aac<n^ianyïw" el bMfenmi » l í fefesia " 
n w p t ' a i y d 'nu í . i l C o m w n t n N o u . 

No 8*lnvlta particularment. 

L A ( S E N Y O R A 

viuda de don Joseph Masferré y Samsò 
ha M t als 79 m fiító MA t ü els Sants SanraineüU y la mmm Aposioiíca 

(A* C. S.) 

i E b scifc i i d x r t s i«toci)Ji V A t a d í o n a C d o m c y C u ' d i l , ncbòÇi, ^ e t l ^ i t M 
iMlí i idis nebots p d ü i c b s , co>si.n6 y Ucmes parents, a l pa r l i capar als anuctis y 
o S c S S S tan iiTcpar.«Wc i>òrdua, ets s u p í i q u t u l i tï>l)utiii un rcourt c n l lu rsora -
d o n a V sp s w v d x i n assistir n l a casa moBtuona. Kao ib ia del Centre, num. 3, 
paimer dwnA dijows, 2 dei-corrent , a Ics etnr,^ t l d m a t í . p o m aoon>pfinyar el ca. 
ÍUWTC a la ig l t r*» IW.PWtvW Ue ^ViRt / « u m e . y dV«Ui .1 * t darrera c s t v l n . Ce-

No's convida particularment 

L A N E N A 

Maria úe la Forificacíó 
Y V I V E S 

h a p u j a t a l C e l a l ' e d a t d e 2 a n y s 

i * Sos al l igws pares don A l b e r t y danya Josçp l i a . gormans, avies, on-
t ics , CJQBUIS üs rç sea t s y auscnisj, d e m é s parents y l a r a h ó social «Re

t e n s y Val ls», a l part icipar als a m i d i s y coneguts tan sensible p è r d u a . 
j R C W K M » se serveucin assisdr a la casa m o r t u ò r i a , Aufcios M a r c h , 52. 
• • ï n c i p a í . segona, d o m i dijous, a les nou del maxí, pora acompanyar cl 
P ^ a v r e a l a par roquia l iglesia de San t Per© de Ics Puellcs. per lo que re-
D A n c<per:ai favor. 

N o ' s c o n v i d a p a r t i e u l a r m e n t 

L ' A N T I G A C A S A F R A N C i S C O M A R T I 
S'ii. trasladat al carrer del Cal l , 16 , al carrer A r l b a u , 6 5 . pera raall iar ses ezisleoclea 

^ » m M . s i m r m s m . T a L m R o £ _ 
''ors, Cupons, Qiros, Comptes Corrents, Cambi de Monedes 

( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) 

•SMÀ i r . c luinenl indoloro 
8s urinàries ^ K S i ï t S 

J o v e l l a n o a . n ú m . S. 
D e 6 a 0 d e l a n i t . 

C l a u d i D u r a n 
a C o n s t r u c c i o n s « M O N I E R " 

• * o e l o n a . — R o n d a S a n t P e r e * n ú m . 4 4 , b a i x o s 
Aqt. D i r e o l o r toonioh: D o n Olau ' l i DarAn Ventosa, arqal toota 

J * * ! , ^ ^ • c · n e l r u c c i o o · que per sa durada, l l e u ç a r a a a 7 kmperiaeabl l lUt na taasa 22 I*»» r«?nl·D"n moU " « P · e i · ' n i e n l ala aaojrora propie tar i^ o r i u l l ades r eoasiriift-
J? '0 t '8 i * , u'r "' T·nUV' • ' · d l p ó s l u «la ainc. ploos e ferra au aas dlrarsss ao l l -
u i ' ,K««i«r .r . „ * ' • u'i0* oomes i lcbs / Induair ims.e inpieaoua « 0 * x i i o i la d i t suoertoraa 
^ ' " · ' e c « - "e,8 enomenaU POZOS UUUKAS, q u e U n i anaeaMar l s i l i dlo<Silli da o u * 
I» ^ n i i n ',en«·'icl da la h ldene j de la economia 

'Oj-ar . . , . •,x Bl ,· «apec ia l lUl da la easa. la eon ·UroMl · »e aatrai^s t r a a i i > » i . m ^ 

* ^ / · " * W tUtpatM, mdmsr» t S j f f al* t s í U r i , « « « a r a j j a j 

Tusquets y C.a5. en C.'iS. 
Valors y c t i p o n » . — R a m b l a d d Centre, 9 

I S C i P L I N A 
N o es possible l 'ordre, ni i ' avenç , n i c l 

viure normal , sense disciplina. 
1-a disciplina consisteix en cí respecte 

racional de tots d s ciutadans a la Ucy, 
en d respecte dc tots d s ciutadans a 
l ' au tont i i t . 

P e r x ò alguns senyalen cota a m é s per
fecta forma dc govem l a republicana. 
Car sembla, segons aquests, que les ins-
t i tudons m o n à r q u i q u e s c o n s d i u d N Ï n odio
sos estats d ' e x c e p d ó dovant el rumpl i -
ment dc les lleys generals. P e r x ò Ics pro
pagandes republicanes, desbordanies de 

d'aci.imacions entusiastes, solen depurar 
a u s u - r í s s i m a m e m d contingut ideo lòp ich . 

Malhauradamcnt d s fets contraolucn 
les p r è d i q u e s . E l renublicanisme espa-
nyoí se fragmenta cada vegada n i é s . É l s 
innumerables capdilis, m ú t u a m e n t rivals, 
del republicanisme, devenai , de tant ma
n iobrar pel respectiu in te rès personal, 
« n a mena dc corsaris de la pol í t ica . 

E l republicanisme espanyol se basa, 
de fet, en l a indisdpaina, en l 'mdividua-
lisrae m é s desenfrenat. Les masses n o 
volen directors. E l s directoris no reapec-
ten l ' a u i w i t a t dlrcctrva per ells encarna
da. Sense autori tat moral , sense força 
matenal , deixen arrossegar el seu pres
t i g i per les turbes. 

P e r x ò ' l nostre republicanisme no ess 
cantenal com tm fcdeiulismo, j a quo aJes-
nores la f r a g m e n t a d ó Nroí.'a, n o dc 
l a natur,desa, p e r ò sí d ' u n c r i t e n nació-
na] , dSm sistema; s i n ó que cantíti tuesx 
una mena de podis m a l d i s foudala p 
de m i n ú s c u l s regnes do CaifrtL.. Cada 
parft t d e v é localistn. h e r m è t i c h . n b u n 
d r à o d ic tador q u i l mooopobsa. . 

Les excepcions colcctivcs de pcKctot, 
d o cfisdpiina, d ' e r i u c a d ó noiítkòt. dins 
d repaiblicanismc espnnyoi, sotv )>• n n . 
BÍssitncfc. p e r ò compades . 

Ens sogerdx tan ( r i s i c K oonsfdcrackins 
l a nova. pnWknda aquests díc% que d iu 
a ix l s : 

eEn d Centre nepiiblicík—de l a C o m 
Aa—s'ha o d d w n l l 'AssaniMca general 
d d ntu i i l . 

»S a c o r d à no f j iv ia r r í t i r c s e n l a n t » a 
l 'AssamUca repiul^cana de Maxlnd, ocr 

L A S N O V E D A D E S 

Ningun enferrao del 

ESTOMACO é 
INTESTINOS 

Pf: R O P A S . P A R * 

C A B A L L E R O S 
Y M l N O S 

Confeccionades f à Medid» 

C a m i s e r i a i 6 í n e r o $ de 

P u n l o : 6 i i an te$ t g o r -

ftaías .• Sontbrereria I Za* 

g a l e r i a » flnicitíos para 

il·laje t Bis i r ter ia i OMeto$ 

p a r a K e ü a l o s : P a r a g u a i 

fiaslones » I m p e r i j ' ^ l > 

TèiéfoOo 2011 
Ramb!a dels Estudis, 14. • Canuda, 2 

D E f E M P O R A D A 

Wm ii \l % u totes les seceiens 
N O T A . - \ c o m p t a r de l p r i m e r de FEBRER aa r e b a i x a r à ' l deaoempte unloh do l i per 
100 ea toteo lea secciona. 6 ' a x o e p l ú e n ela t rajoa • m i d a y 61a c n c à r r e o U a a canlec-
cioaar. Totea Icapraades y ob j ec t e» p o r t e n e l p reo i m p r è s er. sa reopeotiva ta r je ta . 

por crònica y rebelde que sea su do-
lencia debe desesperarse. Muchot 
son los que han consultado con oo-
tabilidades medicas de Par í s , L o n 
dres, Ber l ín , New-Vork. Roma y 
M a d r i d , sia encoatrar alivio con 
Otros tratamientos yen euanto dichos 
médicos l e i han recetado el ELIXIR 

S A I Z de C A R L O S 
( B T O M A U X ) 

han recobrado la salud con su uso, 
largos anos perdida. 

Con mucha frecueocia las fermen-
tacioaes aaorraales del eatemogo 
producea scad ías y v ò m i t e s que se 
corrigen inraediatamente con este 
medicamento quitandose las nàuse-
os, do lo rós , a r d o r ó s episastricos. 
a^uas de boca • tendeacia ol vdmito, 
la digesti6a ae aonaalixa. el eafer-
n o ceme mas, digiere atejar J ae 
nutre, numentando de poso si e»-
taba ennaquecido. 

P* Mnla tn l u prineifuUt f·trmaatat 
M rnatdo t Serrano, 30. M A D R I D 

U PtalU f c«rrtt MlaU I ( nK It p.M 

E l s que t inguin tos 
pranguio l'antiga y acreditada l 'aeu psclo 
ral dal Dr. Andrau . Dem.iDlBon l f l r u i a c l 9 « 

A R T S F O T O G R A n ç i U E S 
Ampl i ac ions - Pos i t i n t - Reproduociona 

C U Y A S - P A R A D A , 10 

R H E I N I S C H E R H O F 

Nice (Hotel du K b i c i 
! e. ordre-150 llits.-Prou mod 

L a C a s a B l a n c a 
O - A S t O N S P E B A X C A R N C S T O L T E S 
S e d e s , s a t i n s . c i n t e s y s a b a t e s 

C e a c e l l d s C e n t , 3 2 4 

p d e m i t viure 3 W Q ÉOBSnè-

jetTW ixuida íca i^ . n a pol ' l uv 
it ^ui icl i , m Ckai iundó general, 
i pa i -ü i s RC·ji·w.wfe t b v o K M . N o 
ouin dret els n o s t r t » n-publi-

panyol , V k l i m a d e r,i(dicsd.t5mM çnWrA· 
I W a t S . 

GLOSdRL 
ÜNA TBRCBRA OLOSA SOBBS 

L I M P U B I A L I S M B A m L h ' S , Y P R O U 

Els qui mi ren suïser í ida l incs i r Çc;? co
ses p M c n a m v pensar que> l ' i m p j r i a -
lu-mf .mcI-S s;- t o í b a rioL-aigut... L ' d -
u-:- que fi scmbicai uxtranyes a f í i t w e! 
i·.iís; y, com pera toh. els nWrta 
b £ n a a r r iba t pera l «{Taii Joc, 
t . irdana, i a bsoa de d i r se ve! 
Í-.I a f i r m o que aquc-.-!a vellesa CÍ 
M I ; j i c rque j i h m ença rna i ! i 
p l in : i incnt , dins I.» pol l i ica iMg'l 
deal d ' Impic r i y c l m è t o d o do 
a luun . Nosaltres i u v c u í couegut i^n.'un-
berlain massa tar t y podem t r o b a m e © 
temptats a p e r d r e xui pe t i t episodi dc 
la sera a c c i ó , la c.unrwnya a favor d e 
l a l n i ó du i ínc ra . per p rograma gene
r a l de la seva vida . P e r ú ncontetxo-
t inn i s c o m ara l a n»ort de s ir Charles 

a b " 

Va d e bó 

t, t am-

m 
t r iom-
•viuon 

Wi l·l. 

is miivi-ts í L» quals 
a q i x l i home s'o
ra un iml i t i ch dc 
d 'opinió , RO oon-

x, nt so-

D l l k e venen a 
r i a dels primers objod* 
la vida c f i í a c l s s i m a d 
r i e u t à . 

L a major v ic to t i a pc 
I w s a f è cn les lluiles 
sisteix c n .uiurrear a _ 
lament en posarl i ei peu assobno: Brno 
m é s l>é a i haver obl igat a l 'cnomich a 
a d í ^ n a r d s ideals p r o p i s . — C o n t à v e m 
abans d 'ahi r com m i t g slglc enrera to t 
d poble a n g l è s , y adl iuc sos pol i t ichs 
niés lúc ids , eren pari idaris dc l ' a b a n d ó 
de les colonit-s; >• com dominava en-
rara el l l iberal ismc dc Mandies tcr . ab 
son Klaissez-faíre», ab üa pollt ioa d'irres-
j ionsabi l i la t ; y com, a la l incrcu censor-
vadora n o m é s s'oposaven el» espasmes 
revolucionaris de l negre Oest. A r a . de 
aquell a b a n d ó n i n g ú s 'a t redr la a par-
banc ; s inó, a l contrar i , de racreixeroent 
y major cohess ió de l imper i colonial y 
de l'abrassada de tots els «diomes-par-
ladors - íbsanglès» . Y a la teoria de Ja 
irresponsabilitat ha sustmat. u n à n i m , l a 
teoria de la responsabili tat: y j a tot
hom sab. y s'aprofita de saber, que, 
a m é s de les d e c d o n s y de les revo-
luckns . h i h à m i l formes d ' i n t e rvenc ió , 
Ics m é s ú t i l s , pera tots aquells q u i se 
sentin cridats a acompl i r una reforma. 
Aquestes idees y aquests m è t o d e s han 
dcvrnzut generals als qui 's d iuen con
servadors y als qui 's d iuen lliberals, als 
Lords y als Anri- lords, a laboristes fcr 
a irlandesos. S i bquestvs Sdees y aquests 
m è t o d e s son l a e s sènc i a de l ' I m p e r à -
Isimc, podem d i r quo r i m p e r i a l t ó r a c es 
v ic to r iós . V si Bon bras fou un d i a Jo-
sL-di Chamber la in . p x k n i d i m c , d e l a 
vellesa d e Josefdx CbamberUm. t r i om
fal vd ic sa . 

Això n o significa que la m a a seguir 
degui dunarsc per acabada- Es que s'a-
m b a r í a jamay? T o t imperial isme ten . 
dchx a d e v « n i r n a d o n a k à n e , per l a ma
teixa r a h ò que toca c i enda eendett a 
dc%'enSr e n s e n y a n ç a ; y l o í a a m b k s ó , ava
r í c i a ; y tota f am satisfeta, s to . a'ero 
mentres c n u n p a í s restin «spor i t s jo^es, 
vcrameni joves, may f a l t a r à qu i enuun 
la bandera d d m é s e n l l à . Sir Dilloe hdr 
vfn devaigut un home d o salo y ha 
mort ara . Chamberla in ha devingut vcU 
y tal vol ta m o r i d e m à mateix. iPcro 
l ' Impe r i pot ferse encara m é s gran, m é s 
Y>hcrcnt, m é s u n à n i r n . la In tcrvwicto , 
més activa, m é s n v í b i r f e , m é s àg i l y 

z w u s 

I m i a . a r r o ç a la aüIanoGa y Ucgü ' d 
D a n t 

L 'hc loicrvítarsJI y, (Stcafa quo dc n*> 
ment no volia deda ra rme l a v m t j t de! 
notnercamtnt y de lo quo va a fvr a 
Rt·mn, .-J> d i p l a n n d a j - m à esquerra l i 
he fet caaiiar tot . 

H a cstaT a Roma y l ia v'vX a i P.ipa, 
ooàa eme na passa a to thom. £ 1 l 'upa 
l i ha dit (o quu un C'.-nialoias havia de 
for > .. HiSniTO'! Per a i x ò d prcsKfcaiÉ 
d d t on , d l fia ro i i ra t d projecte do l ley 
d'Associa--.«csis que b . i v í m puUicu t d s 
dians. d l o veuen da r . ara> Abat is du 
a n a l • f ioma. en C a m b ó cx 
oh cn C'anak ias y aquest i t 
d Papa ha d o fer. T o l va cot 

P e t ó lo d e Koma n o té g 
t a n d à . RXOS es lo d d J a p ó : 
lo de l J a p ó . < N o eio sabien 
b ó , desde Koma, an iaà a TcJcio nepresen-
Umt al r.ov-c-m dels Estats Units para 
negociar uu n^c ta t oo tó r a la e m i g r a d ó 
grogn y IUI a l ü o sobro los fortaficaacins 
del 'Canal dc P a n a m à . E l s jaiioiiicsos. 

irà l o qnc 
t o u seda. 

i r a impoc-
I s o m - o ^ . 
E n Ciun-

que u sabem Qiíe t o n uais uaMlui l>t 
t tsicisicien «J dret d ' a d i r a C. i l i íooua» 
(iH-ntics d s Evtats U o k s se connaxautv 
t m u no fcertificar d Canal . .Seia t n a ' 
v ic tor ià d e pruQtcr ordiv-... Y j a es tà a 
pun'.. N o ta l la m é s s inó que-! |»rcskkTK 
. t H m i d decre t , que a w i l d4.v 3» tW 

cn C a m b ó à c ^ i sa í t a rà a H o l a n 
c b y a B à t a k a a . i i r c i ; U r l o d d Seat 
£ y de passada, fent escala A O c t - i . 
clcJxAr* cnJlefitida la etema qt tes t íd às\ 
kt hsdcponckncia tretona . \- la\s <te la 
indiana y toc 

EJs rcgionalUio-i oí is l io tx ·n ian n v i k 
callat to t a i x ò : (Som tan... tan llarohs 
y c-ntrcnuliató d s regioin.'ilis(3ft,' I x r o )a 
que s'ha d e s c o b m una oasa. taaT so 
va l dcscobtir l io tot... cs B d i r l o t : toc 
n ó . Encara'ns c n gua ideui d c bts i ama 
gf idcj que, si k s d è y e m . í a n e n M í p n 
d s i-^lois... N o volem la iMitia do nmgu 

. •% 
' i «-dslu a q u í . . Aivi» s ' fúcriu l l i i s tu . 

m . i A h l y ipic OO S'IH va l .> ilesinonr 
rirlio foc a i x ò ; cs inúliL T r e l r o son tre* 

No I d lik mé* v e r i t j * que U quc'W 
d » r i s porten. V (juau els diaris sc p d N H 

o - • n i " 
m podi 
N i «El 
molls < 
ara ii», 

l i » 

iuc «» diaris senus 
wscs'1 t ' i g ú r s v » si 
•rnrt de nvi i t ides . . . 
giEi.uyaria. Dondu« 
.IÍK(S: sabrn, cuoi 

i d i ch es n«niiiL> 
l i p jrrnj isa 11 

POL 

E l t e m p o r a l d ' a h i r 
_ - — r 

embarcacions perdudes. - Salvament de naufrechs 
Manquen noticies de pescadors que son 

en mar. - Cadavres trobats. 
A h i r d dia va a l ç a r s c cnnuvola l (y 

com a m e n a ç a n t pluja. Cap a m i t g m a t í 
va semblar aixeribirse, v à r e m ycuro u n 
bon t r o ç de c d b l au y va l l u i r el sol, 
p e r ò entre onze y dotze, y una esposa 
nuvolada v à i g u d a de l N). va cubnr ca 
pochs moments d oci, y e s d a t à o n plu
ja , que ab m é s o menys violència , no 
p a r à cn to t lo restant d d dia. 

Cap a les tres do l a tarda's desenca
d e n à sobtadament una for ta txamonta-
na. E r a l a l la v io lènc ia d d vent, que 
molts p a r a i g ü e s van ser girats a l r evés , 
y no foren escassos d s t rameunts que 
van sentirse arrencar de les mans ab 
fo rça i i rcs is t iblc u n objecte que tan ne
cessari foya l a pluja quo n o parava m un 
moment. 

Encara que a l h ivern no son d ' ú s c o m ú 
les cortines y persianes, en queden, na 
obstant, bastant cs y foren vanes Ics que 
arrencaren la volada cap a llachs des
coneguis. . . 

No ' s tenia a darrera hora notscci oc 
cap desgracia. E m p r ó no s put dur «> 
mateix per lo que toca a l xta^· 

L a b o n a n ç a d'aquests dtes ya fer que 
les barques percadorcs sortissin com de 
costum y varen ser so rp rwo i P™ ta tra-
montana que, u n x ich mar çivdins. agi-
t a « i en g ran manera l 'aigua. E l s patrons 
suspengueren inuncdia tamenÉ la feina y 
posaren pn>a a terra, p e r ò ' l vent bufava 
a ratxades tan irregulars, que feya d i f i -
cü l ss im c l govern do Ics piodtes embar-
cadons. 

E l guaita dc Mont ju ich , quo adve r t í ' l 
per i l l , nvisa als p r à c t i c h s y sort iren al
guns remolcadors a prestar aussili. 

Les Ixirques do la costa do LlenranC, 
impossibditades de d i n ? i r » e cap a h seus 
punts, p e r q u è harfon t m g n t d vent de 
proa. procuraren guanyar d nostre por t 
loerantiK. la majoria. 

Cap a mit ja tarda c o r r e g u é per Cita 
Tunis la noticia de que's veyen uns 
quants liomes l lu i tar b-avament ab les 
onades. Imincdiatamaii t , e h mu&cipa ls 
la g u a r d i à d m i y carrabiners y molc, 
vchms corregutroo rap a Li platja, y, en 
d e c l A vegensn a uns p o b i u i n i u f n d i s , 

que extenuats y morts de U . U M i>ruvaí 
ven de tocar terra. A b d s aussilis quel 
se'ls van prestar. %an lograrba als Se
g ü e n t s : . _ , 

D c M a t a r ó : P a t r ó Josopfl Cubert, 53 
a n p . habitant Jorge Juan. 53, baixos. 

A u r e l i Bonay, 60 nnys, n u l d x caxrcr, 
n ú m e r o 46. 

M a n u d G e n é , 26 any-. Sant Agustí.-
n ú m e r o 56. 

Joseph Mas M i g u d , 26 any», Jorga 
Juan, 44. 

í o s e p h Sugnassot, 16 anys. Sant Port , 
3 1 . L a barca, perduda. „ 

D e i a B a r c d o n e u : Pere Grau. 28 a^-s; 
Santa Clara, 56, baixos D e s p r é s de due-i 
hores de nadar. va salvarse. L a bareft 
y tres homes, perduts. _ , . _ 

D e la Barcdoneta : Lstei-e F e r r é , 45 
anys, y d seu f i l i M i q u e l , de 18 a n y » ; 
Lepanr, 20, s egón . Perduda U barca 
y tres homes. 

De M a t a r ó : F randsco Brugucras Be
renguer, de 69 anys. Sant Joan. ïgonoral 
d n ú m e r o . 

D c Vilassar: Jaume Lloret,- 44 any*-
Perduda l a barca «Antania» y cinch tor 
pulants. • ' J 

D f s d e ' l quartercf m u m o p a í se te tenna 
a l 'A lca ld ia , ordenant d m a r q u è s de M a 
r ianao que's í a d l i t e s a n roba y al iments 
a tots, sense reparar en gastos. 

Els de la Barodcoeta, u n cop rdets.1 
van anar en t r a n d a a casa seva. E l s 
de fora van quedar degudament assistits 
• l l i , y avuy havien de marxar aU seu 
pobles. 

Essent ja foscb va sort ir d vapor 
dc ics Obres d d Por t r Bomba l». d d 
servey d'incendis, per d hi havia Hocb 
dc prestar aussdi. , . 

A darrera hora segu t» U pluja y In»-
fava'l vent al> t cnda ícM» f saltar a l l > 
vant. ai b é na Icn/a l a v io l ènc ia dc que 
va oonar proves a la tardav 

El» vapors correus dc M a h ó y de P d -
ma varen ««spendre l a sortida. 

A les primeres hores dc- ta m i l u i a d a 
ens IBUI comunieal desde Li CiKirnid.m-
cia municipal , que a Ics deu dc la n t 
havia aaaca i a l a p la t ja do -S.-»»;. la Xsvo^ 
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LA VEO DE CATALUNYA i febrer « m 

« T o m a s a : ab cl seu p a t r ó A n t o n P a n l í 
y els cinch tr ipulants s e g ü w u s : Pere Nia -
b ó , Paul l Soler, Pere B lanch y Joeeph 
tSiró, tots d e Badalona. 

I^naJmeat ecs han oomtmkiat que a 
bora a v c n ç a d a de la n i t havia arr ibat , 
h·x laW, a la plat ja de c à n Tunis, Joseph 
Sentis, de 36 anys, e l qual , d e s p r é s àc 
haver guanyat te r ra , ab molts t m n l l » , 
v a prcseMajse a u n estanch, dcnwmant 
fciussili. que l i va ser donar, y manifesta 
que era t r i pu lan t d 'una barca que s'ha-
y í i perdut jun tament ab els d e m é s t r i p u 
lants companys seus. que e ren omen, 
( Ú n i c a m e n t santa que ' l p a t r ó d o la ba r ra 
se deya Joaquim y que tots els m p u l a m s 
eren CaMetes. 

H a sigut ar.ompauyal! a ca l a Ciutat 
pe l serono d 'aquella barriada. 

lA! q í ia r i s de tres de la matinada, ens 
looimmiquen de l a C o m a n d à n c i a , nwmicí-
l ia l que han ar r ibar a C à l a Chi ta t dos 
b iuf rechs m é s , companys d en Joeeph 
S c n r í s , anomenats Joaquim G r a u y Bo
naventura Grau . Son germans, y ' l p r i -
>ner era ' l p a t r ó d e U b a r ç a , que s deya 
Í M a r l a a . . , • , 

f rcucn Que'ls d e m é s , tneulants s'han-
tím negat. 

Sc mostren m o l t a g r a ï t s pels aussiids 
ROC se'Js ban prestat. 

C a p a n ü t j a titt tocar u i t e r ra a Oata 
fTunis Pere Sans rCasteí là, de 5 1 anys, 
habi tant a M a t a r ó , carrer de Sant FeS-
pià. 2 ; Toeeph Berenguer Pujol , 53 anys. 
earror d e Sant P e r a 40 baixos, y Fraa-fisco Berbcna V i l i a r o n g a . de 20 ar>-8. 
í ia i i t Joan. 69. boixos, d s quals havien 
hagut d 'ah.maonar la ba ica Colón» V. 
Saharse nadant. 

S ' i g m o r a l parader de Joaepív B a r ó . 
lAtfustl F o m a g u e r a y A l b e r t Barrera , de . 
Caldetes, que t r ipulaven l a barca. «Mar 
r í a í , ab ois germans G r a u qua v a n po»-
tíer a r r ibar a l a i^at ja . 

A lee vui t d e l m a t í , do^-ant dels banys 
Zoraya, plat ja do Can Tun i s , ha. s igut 
t robat d cadavre d ' u n n à n f r e d v . c o m 
«"uns 26 anys, vestit a b gar iba ld ina ne
gra y p a n t a l ó de veflut. 

Davant de l carrer de Rondan ha apa-
reecut u n a l t re cadavro de pescador en
t r e m i t g de t r o ç o s d ' e m b a r c a c i ó . 

M 
> * 

L a n i t y matinada ú l t i m e s van Ber 
d o orova peraTs que a c t u a m i de sal-
;Víi»lors a can Tunis . 

A pesar de que desdc primeres hores 
Üel v « s p r e ' s tenia j a no t ic ia dels nau
fragis, ú n i c a m e n t 1 a l c a l d i a ' • 
p r e o c u p a d e i a a u x i l i s ; c a p a l t r a 
a u t o r i t a t v a f e r l o m é s m í n i m . 

Per o rd re d e l alcalde, el senyor Ga l -
Xéa, q u e í e d e l a o o m s s a r í a d a pobres, 
•y On fiü seu, van anar ca;* a ca i i Tun i s 
a b una carretada d e roba p í c c e d e n f d o l 
A l h e n - h dol Par t j ) . 

KmuO» dos senyors els quatre i m i n i -
í spa l a d o can Tunis , u n a parel la Kte 
l a irnardia c iv . l do aemwy a l a Lorriada, 
y ires carrab'ncra de v i g i l à n c i a a. la 
r^latja v a n ser els ón iahn roproaairanifi 
id'autoriit .u quo esl g u e r o i alíi y realsa-
r e n veri taUos prodjgio d ' u b n e s a u t ó , i c -
icorrem aqueJa extensa plat ja a o u n vent 
ter r ib le y una pluja fur.osa. 

N i saivomcni de n à u f r c d t s , rà C w n 
• í o i a , n i mor ies municipals, n l r&r, mérs. 

Els vehuis de can í ' u n n i m l ó s po
bra gnn i que v i u en miserables barra
ques, M por taren oarn no s han nor ta i 
alguns <iuc tenfan m é s o b b g a ó ó . U n 
( o b r o home quo v i u a una tns ta barra-
ca r ecu . l í a un n à u f r e c h , <^ rotorruL oi 
v a íor ficar al II . t , y . d e s p r è s , denamnt 
Ha pJuia. so n ' a n i fintj «I quartoret mu-
Uic:naí a cerc-ur un ootxo. 

n à u f r c c h s eren portats a i quar-
i c r e t o a la casera dols c n r r e í j i n e r s , 
y alrt se'ls donava -roba calenta y ah-
jncxya j jó . i -bé C"0" iK»esçviavciT r , n i gt 

So rçgSs t ra ren « o e n e s d o i o r o s c à aT 
anarso o c n « 3 i t r a n t els n à u í r e c h e y com-
t r o v a r que mancaven companys, parcp, 
K k . . . 

V n r ú i pescador d e M a t a r ó ' s deses
perava a l quarteret per la pèrdnai d d 
f i l l : c l A l l p lorava a la casctai d o ca
rrabiners )a p í r d u a d e l PBWÍ: quan po 
t robaren hi u a g u í u n espectacie ttm 
nonuoovcdox que n o hi l i a g o é d r ç u n s -
«ant a qu i no b salressin les l l àg r imes . 

U n pobre home expl icava quo havia 
nstat d ú e s hores airopat a l a barca 
volcada. U n cpp d o m a r cïl s e p a r à d'a-au d l refugi y e s t i g u é dóeB hores oa-

ant fins arr ibar a la platja. Quan ho 
lexfü·ava , tonfa encara ls c ^ h c í i s eris-

' U n a barca p r o v à , duran t m é s d'una 
l ío ra y mi t ja d ' a m b a r a l a p b t j a . Y 
:ada vegada, quan j a quasi m tocava, 

fa ressaca l 'empenyia mar endins. Dos 
t imons penli{ y per f i u n cop d e mar la 
v o l c à ; els tripulanCs pogueren nadar f ins 
ci terra.. 

E U pobres nàu f r echs* ab l l à g r i m e s alc 
Jíllç, donaven g rades a l senyor G a ' t é s 
| j o r k» que l 'Alc ïüd ía havia fet per e ü s . . . 

Informació dels pràctichs 
A ta cas t d e p t à c d d f t de l p o n , a b 

4 'a raabi l i ía r acostumada, ens han donat 
yKr.i<-ii de ta iUda d e l í a ü w u e i ; i í n w : í de 
alrir a U jriíirja. d c . c d n T u n i s 'y ric 
les i/auscH dels nautragifi . 

Les Ixir<pies ÀOrlircn d e l<£ pèa l j t s 
ti e i l cvanf ab borvin ta . «^senl sorpres t í s 
mar enfora pel l e m p o r . ü w\ljtaA qws v a 
j i lcscn . ïKknarBe. E l bufava d d N o r t 
V Ics w ï í i t e B c i v . b a r c a a i « s fia vegeret! 
^ I t r r a d e - a re··rwr o m p - « í » en d i reccfé 
fa ponent, al) i c s p c i a n ç a do reeuliirse 
*n el I.HVI <lc 
•nfon.·íü·cn els i r à í ^ h s . A l éseor aevant 
jdcl por i . nom quc ' l veot venia d o proa. 
inls i<»u i m p m s i í i l o e n a b o í a r , I tavcni de 
seguir ava.J cap a ponem, s e g t ü a t em-
Ipesos pel vent. 

l . r s barcpjes que ptiguercu fe'arr.imba 
r e n cap a l a plat>A y 1 OR rar en fondejar 
cdti, p c i ó la mar groesa anava pujant, 
posant en greu per i l l als pobres cm-
«vuca t s , que demanaven socors tsx v à 

D e quatre a c inch de la t a r da ò e 
h h í r una •U: les barques a l l í nnc).-»dKs 
y a fet t e n y a í s dcmanij j i t ousPife. 

Vistes les senyals d t s d o l a torra-vi 
ü fa de l a pnnta, d s p r à c t i c h s va ren 
'cr sort ir el remolcadcnr « C a u S u & v . M < n -
Jrcs c l « C a t a l n & u sortia desafiant d 

f o r t t e m p o r a l . dcsde'Ia as t i l lor» Buret t 
l e lc fon j i ren a l a casa d'.- p r à c t i c h s , f è ren 
Sort ir al remolcador «Monlïenrafc». 

D e resultes « l ' aques t v ia tgo d'antei-
l i , d s i cm-M'ador portaren al por t d ú e s 
jbnrqnes. D e les d ú e s qitc r e m o í c a v a 
'el «Mcni tserra t» . l 'una se va perdre, po r 
' havè r sc l i estropot c l r cmolch . 

Quan d s remolcadors arr i lKiroD, a {es 
« e t d d vespre, un pescador va anar 
la la casa d e p r à c t i c h s a demanar aussi 
f i , per que'l temporal so l i canpona\-a l a 
seva e m b a r c a c i ó , que tenia amarrada en 
fel t r o ç n o u de l'eBCollera d e pwncnt, 
p e r damun t la qual cl mar botava ab 
ï·nrr-.i espantosa 

i N m g ó m dona atissi « l—oódava . I hb-
Çno indignat , y , efectivamjaic. a tots d s 
iloch": Ixíiit i "havia demana ' R giraven 
ï ' c spa t l i a . 

E l remolcador «Monlscrrat!» v a Eortir 
\ie nou cap a cercar la barca, y a l 
t a p de mi t j a hora t o m a v a abr elf a 
b o r t 

Y j a era nif . l ia, manca d e I r t i t í r i a l 
k p r»«ò? i r , l a m o r g a m s a c i ó d e la àns-
titu«Só del salvament de n à u f r e c h s , feyon 
idesesperadofa la paasivitet en quo h a 
y í e n de quoda rw . A les set del vespre, 
J l p a t r ó d d Salv.unont d e Nàu fncchs 
anava esverat per Ja Barorfooeta reclu-
¥u»t salvadors a sou, i» rque no\i beneo 
l o servey fixe. 

líl-i pràoricliB, n o pao-uent fer m é s p e r 
aquel la I » h r c geut, a v i a r e n als d d Sal-
V a m c n l dc N à u f r c e h s , y entra tots per . 
que DÒ h i h à qu i d i r i ge t r i , va o r g o n í s a r -
ec nm «ervey d e p o r ^ m a j qne trtpitih 

l a barca d e salvament, tota v ^ a d a qoe 
d s remolcadors DO podten anar f ins a l a 
p i a í j a hont estaven ancUdes les ora bor-
car ions que'ls municipals y j a pobre y 
generosa gent de C à n T ú n i s socorrien. 

T a m b é a p r imera hora fou avio i r pels 
p r à c t i c h s d r c jnokador de les otares 
d d Port , qui y a ao i t í c « « ànf rucruóa 
viatge, 

fli mati d'avuy 
A l a matmada d 'avuy d s réantJcBJ-

dors * M o n t s e r r a t » y «Cateúufia». a b e t 
vaporot bomba d e les obres dd : Port , 
sor t i ren cap a Can Tunis , d r c a l a n t p d s 
voltants de l riu, pera vwuro si's p o d i a 
aprof i tar la seva presenda. L a llanxa: 
de salvament e r a portada a remolch d d 
« C a t a h m y a s , essent l a quo ana\a pUt j a 
endins, aussihant a q u i podia. 

ELs dos remolcadors han por ta t avuy 
11 barques a l po r t y d ú e s ell barco-bom
ba de l e s obres. 

L'aspecic que oferia la plaiml dc can 
T u n i s desde l a « s c i d l e r a del Oest a l 
Arsenal era des consolador. Empo'rades 
a la sorra, t r a s b a l ç a t l e s d 'una banda 
a l ' a l t ra p d temporal , so v t y e n sot o 
v u i t barques, algunes d'elles d o s t r o ç a -
des.. Ar rens de pesca d e s t r o ç a t s y a l 
gunes piles de peix cul l ides pels pes
cadors a h i r abans d e l temporal , eren. 
exloscs per a l l í . . 

Aprcç» d o l a f u a d i o ó de clan Plahes 
F laquer so vcya una a l t ra barca fste-
Uada. Dar re ra dels tallers do c a n B u -
r d l l ü havia a l t r a e m b a r c a c i ó , atraves-
sada y sense pa l . Tocant als banys Zora
ya, se veya una e m b a r c a c i ó completa^ 
ment descarnada, quedant sols e f coa-
tel latge y la qui l la . 

L'espectade s'allargavia. p l a ï j a onDà . 
T r o ç o s de fusta l lençafe pe r les ona
des, embarcacions t i rades a l l í a l demunt 
por l a fo rça d d mar quo encara; bra-
mulava f c r è s l e g a m e n t . A p r o p d d r i u en
cara Quedaven d ú e s barques girades per 
complet . 

L a gent dc l a barr iada dc ca i i Tun i s 
quo contemplava a q o d l etspcotacle tris-
t i ss im. anava rccuDint la presa a u e l 
m a r l l e n ç a v a . T r o ç o s de xarxa, c í s t e t o s , 
fustes, caps dc t i m ó ; tots els restes dels 
t r à g i c h s acontdxcmcnts que s'havien des
enrot l la t a l ú r ent ro les ones. 

E n t r e la gent de m a r so domCntava 
durament d deficient servey d e l salva-
ment de n à u f r e c h s . 

A la Comandància de Marina 
L a C o m a n d à n c i a de M a r i n a ha teiegra-

fiat aquest m a t í als pobles de l a costa 
dc ponent, fins a Tar ragona , demanant 
norrdes sobre les barques o restes del 
naufragi que haguessin p o g u t anar a 
raure a les seves níat jo?. 

A Jcs quatre de la tarda: nef s'havia re
but encara rosprtita. So í s 50 salda quo 
a Jes costes do Garraf havia s ign í l!en-
sada una I w c a ab dos pescadors, que 
eren tots d s tr ipalants que portava. 

E í s i r ipu lams sosi porc y ÍÜI. E l not. 
anomenat «St . JoaD'.>, e i a dc l a mitcr i rola 
de VinaHy; . 

E3 comandant de Mlarina ha - ^í-rséaX 
a Vinarc*. donanme ''.ompte. 

Dos cadavres 
SoíscftK. íce noti.·.ieu o í ic ia la det Jutjat 

dc M a r i n a , d s cndavres nue'l mar ha 
Jlensat avuy a Ien ptatjes do BurccWMia, 
sor> dos, que ban a o a r w m t a c à n Tun i s 
aquesta matinada. 

L ' u n s'ha aviysU cxtL· d a u r o una bar
ca, que Jes onades Ivwi l lercat a In pla t 
ja , y es J ' ú m c h quo ha sigut idonii l icat . 

VJ difunt ÜC deya fVfa.·rcH Giber t Ju-
i ià , do 65 anys d'eda:. natura l dc Calde 
tes, y o r a t r ipa i l an del bo» « M a r i n t , de la 
m a t r í c u l a do I J a r c e à » t a . 

L ' a k r c cadavro os d ' u n subgecto 'Pua1» 
42 anys, y no ha pogut ésse r identificat. 

d 'una manera cer ta d n ïhJtns dc-ls tej-
vats, p e r q u è quasi cap d ' d i s B'havia pre
sentat, era . e x p r e s í dona r Ja I-'Ura «k te 
que faJtavon. 

A les c inch esperaven i r t p o R a de te
legrames enviats. 

Les barques U e n ç a d e a a l a pTatja d e 
c à n T u n i s pwtcue ixon a M a t a r ó , Motnt-
gat , Badalona, Vilassar, Caidetes y al 
tres pobles d e l a costa d c Llevanr . 

« s ^ s ^ ^ , 

P o l í t i q u e s 
L'alcalde y regidors regionalis

tes. 
H a sartrr aquesta tarda cap a V a l l s 

Ja c o m i s s i ó del A jun iamcn t , composta 
d d s senyors Pardo y Carreras y Cnj id i , 
pera representar a i a ciutat e n l -s fes
tes que o l i i ' s c e l e b r a r à n d e m à . T a m b é 
ha sortit aquesta t a rda cap a T a r r a g ó 
na y V a l l s d m a r q u é s de AJarianao, a l -
•3dde de BarcekOTO, qu i té -a represen
t ac ió d d K e v a les mateixes festes. 

H a jegut o o j e c í e de raoüts comontatis 
quo, anant cap a i mateix Uocb l 'a i ra ide y 
fels r e g i d o r » de Barcelona, cada h ó t s 
r é s pe- u n c a m í diferent. 

I n f o r m a c i ó 
Diotan icos iamoaos 

E n t r e Jes cesses t r i 
que f i g u r a r à n 
mon» oort ' 

Jes q ü e s t i o n s d d s m o í g o s municipals y 
de Jes llevadaset, « u p e ï m u m c r a r n » . 

EJ nosrre ostimai amtch don FrancJ^co 
AJbó, p ron va atacar durament y ab 
valentia a l s defensors d d s esmentats dic-
[amens EJ senyor j anssom, reprosemiant 
d d s lorrouxistes en <As negocw m è d i c b -
roiiïicaJs, no va saber q u è d i r . 

V es que aquests dos famosos d i c t à 
mens son tan arbi t rar is , t an in jua to^ tan 
pdagats de tavoritiameii, que no ii> h à 
manera pofBÜXo de orfcnsarlos en bona 
Jley S d í por la fo rça bru ta l han po
gut é s s e r imposats a. ía. cautar do Bar-
.;ejk>na, vfciima inagotabie d d s regidors 
radicats y do !es seves disbauxes. 

L a q ü e s t i ó deia s a l v a - v i d e c 
M e r c è s a l ' acdva caraponyS; d d s re

gidors Tçgk>nahstes, ha quedat modif i 
cat d d i u a m e n referent a ia p r o v i s i ó 
d 'apard ls galva-vidcs pera ]<ts compai· 
nyics d o fractfió d è o r n c a . . A q w s r mc-
tomen obbgava a les cnraponyfes a com
prar determinats aparells a un p r a t dc 
tar i fa que DO venia fixat per l 'esmentat 
dictamen.. Aquesta monstruoskar ha que
dat subsanada en e i sentir de que aquell 
preu s igui , en t o t cas. d m ò n a v . 

P e r ò l ' a cc ió d d s regidors retiionaiis-
tes anava encara m é s Quay.. C k r d dic
tamen prohibeix que Ics companyies fes
sin e ipenonckF ab aporeUs n o deter
minats en e.'l; encara que s igu in mi l lors 
y m é s . e c o n ò m i c i B . . V aquesta r e s t r i c c ió 
es, evidentment, injusta y ouot rana a i 
fí proprjsat, que aciiLs pretc quo les cora-
p o n y í e s dc t r a o d ó d è c t r i r a . entiguiu pro-
vekses d d s a p a r d í s saiva-vides que ofe-
reixin mi l lors oondkiofie. 

Sobra la aabaata del m a t e r i a l 
e l é o t r l o h do l A j a n l u m e n t. 

E n la s e s s i ó mun ic ipa l d 'ah i r va que
dar damun t la Caub u n diatalmeoi ver
g o n y ó s , ab d quaii so deaxa sonso efee 
te, l * * w> haverao pogut posar en v igcr 
opornmamenr l a subasta d o matenall 
e T è a r i c b oera i ' any passan, m la. qual 
s'havia obdnguo ona, r.ebajxa omside-
r a b l c 

L a « m a a d ' a q w s t r c í r à a p e r n x i k i - ü 
va ,ser l a o p o s i c i ó f<*a par p o r t d'al
guns regidors r a d k í i h a u» <lisr*»ió dto 
la ,subaata esmentada. P e r ò no hi h a 
s p r t í t pqEdent trab&v a b afjofçr' Tf-tròfi; 

car, segons sembla, d V i TWÍ beneficien 
determinats interessoc roprcscnials 
u n d ipu ta t l o r rou i i s t a . Y i a os Bal>ut 
quo e n cas d ' e s c n ü i r entre'ls i n l f c^aa s 
1 ropés o d s de la cfntaü. els r ad icab 
n o dubten n i e l temps d 'un d u ç i r d u.lò. 
Les eleccions p r o v i n c i a l » 

A Girona. 
E l s dements l l iberals t a n f·Tndameiu 

divid5rs fins a ra s'Itan posat d'acort pera 
l a p r ò x i m a l l u i t a dectoraJ ; canaiejistee 
y rouristes h a n pactat, donant t regua 
a ses constanlB l lui tes y r e n a l les, anar 
uni ts a les urnes en les. d e c d o n s provoi -
d a l s que l i an de edebrarso d 12 do 
mars y han Densat j a els nonis d d s seus 
candidats que h o s e r à n re^xret ivament 
d c a l e d r à n c h d'aquesv Ins t i tu t general 
y t è c n i c h d o n N a r c í s X i f i a y l 'advocat 
y reg idor d d Ajun tamen t d ' a q u d l a ciu
t a t don Josepi» Pcya. 

E l s republicans, si logrcn posarsc d a -
cor t . p r e s e n t a r à n candidatura plena. 

E l s dements de la dreta, quels troben 
coincidint per tants conceptes, aniran de
cididament units a la l l u i t a presentant 
candidaiura plena que a p o y a r à n els con
servadors, carl ins y reg ionaÜsrea . 

A Tor tosa . 
STian comensal d s treb.»jls «IcctoraSs. 

P r e s e n t a r à n candidatures d s min stcnals, 
d s conservadors, d s republicans y d s 
carl ins. 
Per la l l e n g u a catalana 

E l s estudis d d Colegi de Sant Ignasi , 
d c S a r r i à . (PP. Jesuites), han sigut o m -
pliats. pu ix a d e m é s d d s de gc-gona ebse-
n y a n ç a y c o m e r ç , desde a h i r se donen 
l l içons dc. l l engua y f i lologia catalanes. 

Les classes nan s igut confiades .ÍLS 
PP . A l b i f i a n a y V i d a l , essent per a ra bi 
setmanals y a i s í s mateix voluntar« | fc 
Var ies 

— A l Ateneu P i y M a r g a l l , de L a Bis
ba l , d o n a r à diumenge vuicnt una con
ferencia iKilitíca, d secretari de la Jo-
veauut d e l part i t d ' U . F . N . H de B a i -
celona, senyor P í y Sunyer. 

— L ' i n a u g u r a c i ó d d Centre Rad ica l dc 
Vi lanova y G d t r ú s ' e f e c t u a r à d iumenge 
vinent , ab l 'assistenda d d q u d e r adxa j 
senyor Lemcwx. 

— L a Junta provisional de BarceliJna 
do l pa r t i t d U . F . N . R , ba publ icat 
l a c o n v o c a t ò r i a anunciant pera ' l dia, 12 
del actual febrer la oc l cb rac ió dc l As-
samblea M u n i d p a l dol esmentat p a r t i t 

—Dissapto x-inent. d o n F r a n c i - u » Lay-
ret d o n a r à una coniferair ia sobro TLOE-
talismea a l local de l a «Joven tu t Repu-
blicanas de Lleida. 

— L a nova Junta Direcr iva d d Ateneu 
D e m o c r à t i c h RegionaIi ' : ia <1d Pcb ie N o u 
ba «luedat cons ta tu ída dc Ja n u n e r a se
g ü e n t : 

President, A n t o n i Daunais; v ' S - p R » -
dent p r i í o t r . E m i i Casademunt; vïs-iwt;-
s^ent SCKÓII, JosojA Saba l ; Fsrcretari, 
losep í i N o g u e r a ; Txs-secretaii, JCBeph 
K o m c u ; tresorer, R a m ó u Cura j <Min(ïu-
dor, Joan M a r s a l ; bibliocecar1, Jamme 
Solex: vocals pr imer , A n d r e u I k í c v ; so-
g ó n , Pere P o u ; ccroor. F r a n c e í c h R iUo; 
quart , Josep i í Garr iga . 

— L a nova Junta Direc t iva d d Centro 
C a t a l à dc V i l a i v w a y G d t r ú ha quedat 
oonsntuida dc Ja s e g ü e n t raan'sra: 

PresKiont, don Joswjh R Pollo» Ohwor; 
v i^p resden t . don l i t r s S a b a t é s ; ircso-

rer, don Joan C a d ^ ^ H 
lan , don R a m ó n 1 < ^ ^ GaJIerai; vis^e-

M u r i ' . h ; secre-

I t M / , / ^ . l i l . U l l J % V ^ ^ > « j e u m - I í i » , v*roi*-
cretari , don Frandsco PascuaJ Prous y 
vo-^Js: don Joan Fe r re r Pu ig ,y don 
F r a n c i s c à Oiiver Ju'iacbs. 

— A T a n a g o n a l s dements radicals so-
í e m m s a r e n ab i m à p a t l a fusió que aca
ben dc reaÜsar , formant una sola. agru
p a c i ó ab cl n o m de Cí rco l r e p u b l i c à ra
dica J. E r e n uns 85 a taula, entre e t í s 
en P u j a ' r à s , Salesas, Rovirosa, S a l v a d ó , 
B e r t r à n , Pinet y Fabregat . 

•—El nostre estimat confrare «Diar io 
dc G e r o n a » diu .que'l T r i b u n a l Suprem 
ha desestimat tí recurs dc ç a s a d ó que 
s ' i n t e rposà contra 3a sentencia profer ida 

Cer l ' A u d i è n c i a p r o v i n d a l en causa so-
re injuries greus, oontra ' l director de 

«EJ T r a d i d o n a l i s t a » , condemna ni!o_ a. l a 
pena dc tres anys, sis mesos y noAm 
dies de desterro, a à n q u a m a k i l ò m e t r e s , 
a cces sò r i e s y costes. 

— A l C N . R tic Manresa. l ' A d r i à 
"Gual hi dona rà , - el dfa de la Candelcra, 
una conferencia sobrc'l tema «L 'ac tua l 
tat a r t í s t i c a catalana. 

—S'ha cifrsai d s e g ü e n t telegrama d i 
rigit al president dol Consell y a l minis-
tre d è l a G o v e m a d ó : 

« C a m b r a Oficipi P r o f à e U t U r b a n a Bar
celona y Associacions propietaris adhe
rides a l a mateixa, fentse r e s s ò d e l a 
opQu6 general contribuyents y la esJJe-
<-al ment manifestada per unanimita t sos 
associats, acorden devar a .V. E . ho
menatge de tot el seu roconeixement per 
resetau reyal d i spos ic ió dictada sobro ar
bitr is extraordinaris establerts per A j u n 
tament, l a que oportuna y acenadament 
r e s t í r u ï n ó s conflicte creat riquesa ur
bana, contra abusos y ex t ra l imi tadons 
al tament perjudicials a interessos totos 
dasses a h g r e u amenassa p e n e n i r Bar-
cdona . — Cambra O f i c i a l : president, 
G a s s ó ; seoretari^ Brugada. — .Per Sn-
cictat Esquerra G r a n v í a Cor t s : president, 
Pons; secretari. Soler. — P w Associa-
d ó carrer ü r g d l : presideau. J a u m o i ; se
cretar i , LlavayoJ. — Per Societat Sant 
A n d r e u y Simt A d r i à : president. M a t e u ; 
secretari, Sinca. — Per Societat zona 
Sagrada F a m i l i a : president, N a d a l ; se
cretari , D a n i d , — Per Assoc i ac ió Gran
v ía Mieridiana: president, Madrcnys ; se
cretari , BaJl-llovera. — Per Assoc i ac ió 
Carretera M a t a r ó : president. P i c ó : secre
t a r i . M a t a — Per S ò d e t a t zona Unive r . 
sitat I n d u s t r i a l : president. P i ; secreta
r i , FJores. — Per A s s o d a d ó Poble N o u : 
president, G i r a l ; secretari . T o r d I ó — P e r 
Juma Dre t a G r a n v í a Cor t s : president, 
Menacho; secreta ri. Cabot. — Por A g r u 
p a c i ó H o s t a í r a n c b s y Sans: president. 
M o l í o s ; secretari, L lopar t . — Per A g r u 
p a c i ó PoWe S c c h í president, ALIÍMISO; se
cretar i . Serra. — Per Agrupac ó G r a d a : 
president. Mestres; secretari, Tpr t .—Per 
Junta Sant Gervasi y Les Cor t s : presi-
den^ O l i v a ; secretari, Bartoif . — Per 
í u n t a encontoms Sant A m o o i ; president, 
'Smca; secretari. Sastre. — Por Junta 
P J a ç a G l ò r i e s : presidimt, A r g u e r ; .secre
t a r i . Crases. — Per A s s o d a d ó F o r t - P i u : 
president, I l n m s ó ; secrotar', Roura.—Per 
À s e o d a c i ó carrer Mun tane r : president, 
Pons: secretari, (^inreras. — Per Asso
ciac ió Ensanxc S a r r i à : p r e í i d c n t , Mar i -
m ó n — Per Centre Propieta>'is Dis t r ic
tes I X y X ; president, H o m s ; eocre-
t a ó . Costa.-) 

S e s s i ó d e l A j u n t a m e n t 
S o b r o u n e s c a s e s 

E l senyor M o m s demana vü alcaklo 
que quan vagi a M a d r i d gcs . i · tn i que 
s i . ïuin tornados al muniopt nnci. cusos 

E l senyor A!bó ITOL·I ·lxtY.·ü-rJ •roe's 
TOSGittn ran a l a l leugera q ü e s d o n s j u -
rídiquo'i importants que poaca I t s i u i n r 
drets l l cg í t ims , creant s u s p i c a ç o s . L o 
oue procedeix cs qne l a m a n u e s t a c i ó 
de l senyor M o r r o s s igui convonida en 
m'tf ió y p a s i i a La oCt r t s s íó dc Propietats. 

E l senyor Morros ins is tdx c u quo e s t à 
segur dc que'l bisbat n o fitf dret dc pos
seir a q u d l c s cascs. 

E l senyor A l b ó fa notar que n i n g ú d d 
Ajun tament t é antecedents d'aquesta 
qües t i ó . L o que p r o c c d d x es demanar 
amiests antcoedents. 

E l senyor U u h f d i u que l 'Es ta t va ad
judicar los cases y n o pot revocar l a d -
j i K l i c a d ó . L o que demana d senyor M o 
tna cs una cosa i m n ^ s i b l e . 
_ E l senvor MÍOTOB l ' e g d x l a R. O. d'ad-
judicocio <!•• les cascs y en d U c reu 
notarhi resencs de que l 'Es ta t po t tor-
narse a quedar les cascs. Accepta ' l crite
r i d e l senyor A J b ó y proposa que l ' a l 
calde, en vista d d s antecedents, g c & 
don i l a r e a d q u i s i c i ó dc Jes caiefe. 

E l senyor A l b ó d i u que i o que l i a 
demanat n o es que l 'alcalde gcstkmi r è s , 
s inó que'ls a n t c c e d ' í i t s ving-uin a i con
sistori. • 

Queda te rmina t r i r - i d e n t ab los frases 
dc consuctat :— se t i nd ran tai c o m p í c 
l í « manifestadons d d senyor M o n u s . 

S o b r e u n s m e t g e s 
E l mateix regidor pregunta qofc s'ha 

fot respecta los dcnundes que va f«xmu-
Inr w ^ r e d e í i c i c n o i s al» dispensans roè-
t l i ' l u del 1-oble N o o y Sant M a r r i . 

Coi tes ta d senyor J a r i « ; n s CRJO do 
roncpicsta fcr.a resulta oue tot c í a molt 
b é , quo no h i h à cap ocfidoncaa y que 
to t son malvolenscH d'un cmpkaat qoo 
explica q ü e m o e a to thom. 

rfita l a q ü e s t i ó pera ponderar l a 
itat d 'uns c r è d i t s a qual a p r o v a nocc« 

' i ó s' 
H M I 

l ' . l 
d i ts 
son i 

H 1 winyar c a r r e r * » y ; i aomoaia 
nimi 1:0 UÍ- lï.v m'y, ijçnçti r>. 
iror Carreras ropJ.ca que'U c rè -
ests venen «21 t a l forma, quo 
^pcables. 

E l senyor Morros d i u que n o j a b Icfe 
def idoncwís per cap enij ïeat. r n ó p e r q u è 
sc n 'ha enterat personalment, y c i t a l 
cas d ' u n metge que va t r i ga r mrtja hora 
on preseniarce al d i í ç ·cnsd r i—d 'bon 1 no 
s'havia de moure—a so còrner a un fer i t , 
y que durant molt temps s ha «oorwrcgut 
a b bcnd- . 'Xnda mimicma l a una persona 
que guanya 70 pessetes Betnwiale . 

E l senyor Juncosa conf i rma aquestes 
dcnundes . 

E l senyor Janssens a feaa n o donarhi 
nnportancia. 

Y a ix í s queda terminar l ' i ndden t . ,Y 
abeís segueix d senyor Janssois rient-
se de to t d m o n . 

D e l a R e f o r m a 
Se dona compte d d d i c t a m t n propo

sant l ' a p r o v a c i ó de la ful la d'apreci d e 
l a casa n ú m e r o s 6 y 8 d d carrer don 
V i d a l (de 2.524 pams per 34.57e'50 pes
setes). 

E l senyor Carreras manifesta que 
s'ha por ta t aquest d-ciamen i n í r i n g i n r 
l a·-ort dc l a comiss ió d e Reforma, da 
no comprar s inó les cases situades a 
la pa r t v iable de la G r a n vial A . E n fa. 
sess-ó darrera do la comiss ió , aprofi tant 
I ausenaa d d orador, so va acordar l a 
compra d'aguesta casa, prescindint d o 
al t ies SIIU-ÍÜCS en te r ra viable, g r à c i e s 
a certes impaOKncks n a gaire e x p j ca
bles. 

E l senyor Mar ia ; contesta que's traci» 
d'una casa que f a d l i t a r à l 'obertuxa d'una 
^ a afluycnt a la G r a n v í a À 

E l senyor Carreras demana que quedi 
sobre la taula ' l d ictamen fins a c m t 
que s 'cxpropiin fes qases d d s pdars 
viables. 

E l senyor CaHén set mostra tAtronyat 
de que' l senyor Carreras vuljgui entro-
tenir d d ictamen. 

Replica i senyor CamoraS que no vo l 
fer « u r e t e n i r , tònó. a l r evés , fer act i
var la exp rop i ac ió de fes altres tasos. 

£ 1 senyor M o r i a l t em que això oongu i 
peu a qerts {yopie ta^s pena p r ^ J i T f ò r 

•rcigeocics. Pttr l o tant , çcpu l sa a que 
quedi sobro la taula ca» aq iws to i u m d i -

So. soseta u n mtadont enfreTs senyors 
tMar ia l y ' .arroras, sutura si h i h à «v-

1!1 senyor C a l l i n . — E l senyor Carreras 
s l i a interessat per .ilgiaios cases. 

E l senyor Car r e r a? .—Cí t í l e s d . sentor 
CaLién. 

E l senyor C a l i é n . — N o me 11 recordo, 
ara. (Exclamar. .oi», . ) 

E l senyor Carreras i o s k i a x on. que 
qu ' ^ i i sobre la taula, en les condicions 
jntiTcades. 

C o m qne a i x ó cnomou alguna ag i t ac ió , 
y c l senyor Callen cregui qtsa n o es l a 
I>CÜCK> massa l e g a l d senyor A l b ó pro
posa que quedi sobre la taula na- vu i t 
dies. y mentres tant' se p o d r à estudiar 
l o que convingui fer. 

A i x í s s'acorda per unanimita t . 
Queden t a m b é sobre l a taula les fulles 

d 'apreci dc les cases d d s carrers t i c 
V i d a l , 10, (de 1,169 pams, oer 9,740 
pessetes}, y Riera dc Sant Joan, 7 ; 
(de 1:906 pams, per 22,000 pessetes). 

O r d r e d e l d i a 
S'entra a l despatx d d s d i c t à m e n s dc 

r o r d r e d d dfa. 
N o donen l loch a in t idents , ossonlj 

despatxats la maior f* d ' d l s . 

L o d e l s a r b i t r i s 
E l s senyors S t r r a d a r o , U u h f y Nua-

l a r t p r o s c n t v n una propos ic ió , demanant : 
iT i tnc r . Que pass-i a dict .unen d d s 

I k t r a t s d o o Jaume Carner y d o n E m i l i à 
I j ï k e i a s í a R . O. d d ndnfewri da l a 
G o v e r n a c i ó , dc 10 d d present mes. re
la t iva als arbi t r is d e c l avague ra» , t r ibu
nes y daravoyew. a f i de que infbrmin 
sobro ' l recurs que legalment procedeixi 
contra Ja mateixa y d p l à ç pera incor-
posarlo. 

SCÍCÓÏ!. Quo t ' au to r i s i plraumeno p i 
senyor aloa'Je pera qu-s. en n o m y rc-
p r n s e n t a c i ó d d Ajuntamont . pra<riqm on 
la forma que estimi m é s oonvenknt^ ja 
formulant instamSias- recursos o p e t i -
ç inns , les gestions que consideri con-
dnents, a f i d 'evi tar al M i m i d p ï d s per-
p i d k i s derivats d o l a o s m e n t a d à R. 0 . 

l e rco r . Quo s'aiiíORsi t a m b é a l se
nyor a l c a í d o pera quo. ei h o t r a u con-
vv-ment al è x t do les seves gestions, 
disposi quo passi a M a d r i d y sc l ' h i 
agregui una CIOJIUSSJÓ de r 
d c s ' g n a r à l que crtcrcdxs 'es 
TAI ra ld í a . 

E l Sr. AVr pondera U gravetat dc la R . 
O., especialment en l o que's refereix a 
r ' I J ' g a a ó de t o m a r els arbi t r is cobrats 
fjns ara. cosa quo obl igar ia a l Ajunta-
m e n í a l u v c r de f<x u n presupo^t extra
o rd ina r i -.i n'aquesl OXGUEÍÍU objecte. Re
corda quo tots aquosts arbi t r is v a n ser 
declarats legals p d governador y per 
la comiss ió provincial . S ' ex tón en llar
gues oomideracions b i s a i d í s t i q u c s pera 
fonamentar Ja demanda dc la p ropos ic ió , 
v pera. sostenir quo la R. O. ha s igu t 
m o a d a sense t en i r e n compte l o que 
ordena l a liey, y encaminada a deixar a l 
Ajun tament sense can mena d ' a r b ú r i . E l 
Gowrn» vé a prohib i r als propseuris 
contr ibui r a los c à r r e g u e s munidpa l s . 

Aquesta R . O. es monstruosa, enclou 
Li ruma d d Ajuntament v a t e n t o r í a a 
l 'autonomia. Si rsrospera l a R .O.. r A j m i -
lament n o t i n d r à m é s remsey que fer sus
p e n s i ó de pasos. 

E l senyor L i u b i opina que l a R'. O . 
n o ha curaplcrt la t r a m i t a c i ó legal ne
cessàr ia , d o n a n t s c l cas extraordinar i , ex
travagant, insòl i t , de que'l minis t re re
solgui una i n s t à n c i a revocant u n a c w i 
executiu, sense escoltar al Ajuntament . 
Per ton recurs que es fora de la l iey. se 
d i a en rcsoludons quo Itsnonen en g ran 
manera a l a du t a t . L 'A jun tamen t , que 
te o b l i g a c i ó d'acatar les resolucions d d 
governador, ara's t roba ab que, acatant-
les. infringeix Ja R. 0 . 

Recorda d fet de quc'l T r i b u n a l Su
p r e m d d s E E . U U . va derogar, a ins
t à n c i a d ' u n senzill d u t o d à . una i ley vo
tada en Corts p e r q u è infr ingia la Cons
t i tuc ió . Per l o tant , l o que s'imppsa cs 
acudir en deguda forma a l mimstro j fcra 
que a d a r i l a R. O. qoe pot i » r t a r a l 
A j i m t a m a i t d c B a i o e l o i u a u n a verita
ble bancar ro ta 
. E l senyor Í M ^ f ggfo* i« i«J in«j i t ; 

ors, qu--
icions do 

que's tracta d 'un punt de suma grave
tat . Aquesta R . O. es tan a n ò m a l a , t an 

que pot ser uo's recordi cap 
al t re cas semblant . D e prosperar aquests 
jxroc odi ments n o h i h à Ajuntaments pos
sibles. E s d'esperar, p e r q u è es u n acte 
d e justicia. oue les reclamacions que 
f o r m u l i l 'alcalde, s e r à n ateses. 

L a p r o p o s i c i ó es aprovada per unani
mita t . 

E l senyor Serradora; que e x e r c i í à fun
cions d'alcalde y hauria de designar i a 
comis s ió que h a g u é s d'anar a M a d r i d , 
declara que es preferible que l a designi 
d Consistori a ü de que p o m la mar
ca de l a unanimi ta t d d mateix. 

F.l senyor L l u b í creu que n o ponyc pre
jut jar que hagi d'anar una comis s ió n 
M a d r i d . A b l 'alcalde que h i vagi ia n i u 
h a u r à p r o u . Si fos necessari anar h i una 
comiss ió , d s regidors se reunir ien c n 
un moment y l a designarien. 

E l senyor Nua la r t suposa que ab d 
vot u n à n í m que por ta ra ica lde , n o s ne
c e s s i t a r à que vagi n i n g ú m é s a M a d n d . 
Si's n e c e s s i t é s fora pera una cosa de
terminada, y aleshores j a p'es,cul!irà afe 
m é s indicats. 

E l senyor Senada ra desisteix do pa 
ind i cac ió y en fa una a l t ra encaminada a 
que c n p rev i s ió d d viatge, se f i x i u n 
c rèd i t . 

Se f ixen 3.000 pessetes. 
E l senyor A l b ó fa constar en tnosL 

el sou vot con t ra r i a que vagi una co-
mSssiO a M a d r i d per t emor de que ab 
Ics gestions gusdites s 'hi mvclucressoi 
altres coses. 

U n b a r c e l o n i i l u s t r e 
Se paesenta una proposi d ó demanant 

quo a f i de perprauar la m e m ò r i a d d 
general Carles iDanez y Ibonc/ de Ibc-
r o m a r q u é s de Mulhacen, sc dongui c l 
n o m de « M a r q u é s de M u l l lacen» a u n 
d d s carrers transvensajs de i a G r a n 
v ía A . de la Re fo rma ; oue sigui colocat 
d re t ra t de t a n c è l e b r e t i l l dc Barcelona 
a la Galer ia de Catalans l lustres y pu
bl icada sa b iograf ia ; que l 'A jun tament 
s'assodi a l a m a n i f e s t a c i ó c ient í f ica que 
l a ciutat de Niza va a realisar a b mo
t i u de colocar una l à p i d a conunemorat iva 
a l a cosa en l a qual va m o r i r ; y quo 
s'obri u n c r è d i t de 3.000 pessetes pera 
por tar a cap aquests acorts. 

L a f i rmen .ds senyors M a r i a l . M i r y. 
A l b ó . 

L'aJcaldo agraeix l a prava dc confian-
ç a que l i dona l 'Ajun tament . 

•—Tant ert d s dies dc gcóg — d i u — 
com en d s de pena, e s t a r é sempre a l 
costal do B a r c d o n a . ( M o l t b é l mol t bé.) 

L o d e l v i o l i 
Se dona compte d d dictamen propo

sant nomenar a don E m i i Bordas pro-
fessotr dc vkria y de v i o l i 

EJ senyor Sol j>rcgunta si la comis s ió 
de G o v e m a d ó e s t à disposada a ret i rar 
d dictamen. 

EJ senyor Janssens. — Si ia p o n ç n o a 
h a estat u n à n i m , i c ò m sc po* re t i ra r? 

EJ senyor S a n t a m a r í a — SiT senyor 
Sci permet que'l dictamen t o m i a la co
miss ió , potser hi h a u r à manera d'acon-
ientar aJ senyar Sol , 

EJ senyor Sol. — E n aquestos condi-
cions, no h i t inch inconvenient, 

EJ senyor Vina ixa d i u que s i l dicta-
men cs reproduït, J ' i m p u g n a r à , per en-
tendre que's dona Ja c à t e d r a de viote 
y v io l i a un que no sab la viola, essent 
aixís que hí n à ixincursaots que saben 
u n y aitre instrument. 

E l senyor Sol. — Moltes altres rahons 
se podrien aJegar contra ' l d i c t ama j . 

EJ dictamen t o m a a la comiss ió . 
Se llegeix d dictamen nomenant 14 

Jlevadcrcj, stn>omumcTarie^, entre ' ' lles 
Ja mul le r del regidor senyor S a n t a m a r í a . 

Per medi d'una efimena se'u pa-wn 
sis m é s . 

E J «enyor A l b ó protes ta d'aquest i n -
acal>ablo f a v o r i ü s m e , y anuncia que y o 

dens son md'-ils. 
Var i s radica's . — T a m b é vtnarem cn 

contra. 
EJ Sr. Janssens procura, sense conse. 

gui r l jo , just if icar Ja r epa r t i c ió de gangues. 
F i senyor A l b ó recorda quc ' l senyor 

Janssens va d i r que's tractava soJs d 'un 
regateig de pretendentes. 

E3 senyor Janssens no t roba altre medi 
que afectar escandaliuarsc perquc' i se
nyar A l b ó d iscu tdx q ü e s t i o n s mediques. 

Aquesta sort ida de tò p romou protes
tes generals. 

EJ senyor A l b ó manifesta que desde 
d moment que sc sotmet una cosa n i 
« m s i s l o r i , es j j ç r a que quaJsevol regi-
dpr Ja debateixi . 

E l senyor Nualar t d iu quc'l gran n ú -
mert j de llevadores munidpa ls que h i 
h à suposa un n ú m e r o dc parts que pas
saria de 30.000 

Se passa a v o t a d ó nominal , resultant 
24 vo:s en pro y 4 en contra. 

H a n votat en p ro d s ú n i e b s esque
rrans quo h i havia a Ja sa la : els se
nyors Forcada y Juncosa. 

S'aprofven altres d i c t à m e n s de sobre 
Ja taula y s'aixeca la se s s ió . 

M u n i c i p i 
L*elcaldc m a r x a r à a Va l l s d e m à , a b 

d p r imer t r a í . 
A l vespre p e n d r à a Reus 1 exj i rós de 

M a ' l r i n per anar a fer les giestions rs i -
comanades per l 'Ajun tament . 

Aquesta tarda s l i a enoarregat: d!t! l ' a l -
ca ld í a d senyor Ser rada ia . 

L a ventada d'nquesta m a í i n a d a s'ha 
endut trrans p í a n x e s de « n c h do l a co
ber ta d d mercat d o Sant Joseph. Gra
des a « r l 'bora a q u d l o , no h i h à ha
gut cap desgracia 

E l mercat d 'avi ram tamb^' füa « í e r t 
desperfoctics. 

L ' a l cak l i a d e M o n t b l a j í v h ha. m i d r a 
a la de Barceloaia «leanawuif quf ' s don
gu i d n o m d ' a q u d l a h i s t ò r i c a vift, a 
u n carrer de Ja capital . 

U n professor de l a Un ive r s i tac de 
Cambr idge y representant d 'nua com
panyia extrongera, h a demanat polars 
pera instaiar una e s t a c i ó de telegrafia 
sense f i l s . 

L a U n i ó de Propietaris d e l a iVall 
de H o r t a s'ha d i r i g i t al Ajuntament ex
posant l a c o n v e n i è n c i a dc quo s 'ac t iv ï 
lo r d e r a t t a oi I-UBOT l a l í n i a d e H o r t a 
(Sns a Ja R a m b l a n e n Corcaria-

E s t à entre t ingut a la c o r n i s a ó dc Fo
ment grades a l senyor y i u a i x o . 
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Varia 
E l collar de perles 

Paris, 31 . 9'60 n i t 
L a i n s t rucc ió d d p r o c é s dic « d d co

l la r Ü e per les» , en d que h i a p o r d x í a 
complicat el f i l l d d ex-jxcsidcnf Casi-
m i r Per icr , h a quedat dosa per una pro
videncia dc vto h i h à Jlodi \ 

L V r u D c i ó del Taal 
P a r í s . 31 , 1012 n i t . 

Man i l a . — Segueix l a e r u p c i ó d d vo l 
c à Taa l . 

•Se calcula en 400 d n ú m e r o de morts-
Accident de cacera. 
Agafat per un lle^. 

P a r í s , s i , ' 1 0 ' w n i t 
Lçndrcí;.—-OOTminiqtífn d c l ia i rofaè , 

que ' l d i a 29. d u r o m una e x c a n t ó e i n » 
gí-tipa, fou ajiWfaf Ber to» JJgó un fijaripà 

d e SIT Edwards Grey. rostffant fa 
da m o l u í g r a m o f , si bé no ihan p l 
d u t « p p e r a c o e s de salvaria. 

PoHïà 
Turquia y Bulgària 

Farfs, 3 1 , 8'10 
Ccnstantinopla. — E l Govern y 

p ï - e m p s a segueixen mostranll·le par t ' 
d e l a guerra d e tarifes. 

Els diaris publ iquen l'aranzel dife 
d a l aplicat als productes dc Bdg-, 

Mort d'un diputat 
P a r í s , 3 1 . 8'45 

Be r l í n . — H a m o r t c l diputat social) 
M . Singcr. 

President dels Comuns 
P a r í s . 3 1 , 9'37 

Londres. — M r . L o w t h c r ha s igui i f 
degic president d e la C a m b r a dels í 
rauns, 

Cals, guix y címen 
S'ha cursat d s e g ü e n t despatx a l p 

sident d d Consd i do ministrOB y p w i 
t re dc l a G o v e r n a c i ó . — M a d r i d . 

E l Gremi d e fabricants y V<»«l<>rs 
Cals, gmx y cimenc ú n i c h const iui ' ! p 
les d ú e s terceres parts industrials in 
tr iculats hisenda, protesta a f in iv ic ió I 
t a devant V . E . per favorescuts efl 
cert de que industrials n o v o k n p i ^ 
a r b i t r i . Gremi l ia ofert pdgar a r b i t n sel 
p re sigui b e m f i c i au ta t y f o rma f 
bransa no vejator ia confonne ceufi 
a V . E - . 

C o m i s s i ó presentada Staiyor DiEBsy-|j 
moda un sol concertant y reste c a j í ' 
listes y interessats en e i n e g o d n o > 
presenta als industrials que cons ï i tueW 
d G r e m i de Fabricants y VtModars-

Pifiaua, Riera , Piera, Balayuer . LI» 
r a d ó , Pauli , C u s c ó , Baniató. Galccr* 
Costa, G a r c í a , Bor t r a l , Às -mami , Dotf 
nech, Labai la , Campmany, Benda. K 
magosa. Soler, Fre ixa , Bassa, Bvt&aA 
Codorniu , Fontanet , I l l a . Blanch, VB 
r ó , Or f i l a , Sala, Fe r re r j» 

S'ha cursat d s e g ü e n t 4ee(Mtx : 

« L a U n i ó Gremia l reunida en ses 
e x t r a o r d i n à r i a , en v is ta de l a dcinO 
re so luc ió d d Govern o i I » tustefl 
n e c e s s à r i e s p^ie ionS d d r a m d o oflj 
t r u e d ó , acorda u n à n i m a m e n t tjue l a J 
rect iva v i s i t i a l E x c m . Sr. Govern*? 
d v i l y t r a n n z n t d x i a l Go\ c m cl» desW 
d d s gremis de B a r c d o n a sobre !'« 
surapto dc la t a k , git íx y c iment 1' 
resolirui segons la p e t i d ó d d o a i y » ' 5 
b a d d l y inrerpo-i sa inf lucncai p í d 
pera l a r à p s d a solució del conflicte í 
tant o o m p í i c a d o n s . — President, Eni j 
V i l a . — E l secretari. G a b r i d Mosquw 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O f j 

E l d i a ha anarescut ab el o d ooíj 
de nóvols . bufomí c l v m t a b v*^**1 
y p lovisquejant ^ 

E l t tmir.· d o a a g m d o b k · l ia c o n n í j 

C raés quo.Is n ú v o l s s l ian a i r ^ 
xich, d ' - i w ! * donar al soJ àigr 

que a l t ra u l l a d a 
E l fret s ' h i d e b u t sentir m t e w a n j j 
A l O r i u ^ iximarca catalana p ' I j 3 

dc cura Ihtr por kss potes; ha de f**1 
grosses. ^ 

La g o i t ò ' a q u e l l poble m p i t 
de l lurs cases per les ponos ha do ^ 
per les finestres. , 

U n fdegrama d».' R i p o l l , d iu qoe " j 
a h g • i n d i dc Ja tarda, In nevava 

- V í n s m a r e . i -.. K.* C a t a l u n y V l 
D e m à , a l a Catedral, fuKlià D o c í J 

bcnexlicció dc les candeles, o f c a n t E 
bablemenm c l senyor bisbe d i c t o f ^ 
guarda. J 

D e s p r ó s d e l Ofici se c d e b ï a r à p f * 
s ó p e l Claustre. 

— Banyeres, W a t c n . Lavabo*: 
Immens assortit a preus dc fàbt» 

Jaume Saurot, 7, Pelayf. 
L a Junta Di rec t iva d e l Ins t i tu t A g * * 

C a t a l à de Sant Isidre, reunida a h i r I 
in presidenda dc don Eusebi de W 
se feu càmecl i dc moltes oontuaic id? 
rebudes, entre altres, d 'una de Ja • 
pi r tació p r o v i n a a l manifestanc que 
concedit 500 i^ssctes peta ' l C o i c u r t t 
aparells pulverisadors que pr<>ieota I " ' 
Utu t ; d'una al tra de l senyor ccnKC 
M o n t o n i é s agraint l a o o o p e r a d ó 1 
presta l ' Ins t i tu t als treballs d'orgafi 
ciú de l I X Congres In t ens i ckma l d 'A 
c u l t u i a ; d 'al tra de don Vicens Plafl»* 
d e Mol l e t , proposant varis tnodis P 
evitar les pedregades y k s geladt* 
pr imavera, y d 'a l t ra de la C o i a s a ó J 
cut iva de l'estany do C r e s p i à j owa*. 
regar d d A l t E m p o t d à , solicrtani I j 
da d d Ins t i tu t pera por tar a cap o l r 
jeetc. — 

S ' o c u p à la Junta dc les g r t i t s «h-í <0 
des que s'observen c n tote efc 
dc pioducttcs a g r í a - l s . d ' aqnwta o*** 
y p o m tractar d 'un de io rmina» nsp^J 
de la q ü c s ü ó , a c o r d à ca ivoca r a 5 
entrcvisia a les entitats agricolcB y *5 
laments d e l P l à de Barcelona y V * 
por .iders de f r u i r r ; y l 'oyums. j -

La Junta a d o i « à , a mós . els a e s ^ 
a o r ' s : ^ 

l elcgrafiar a l Govern demanan* b> í 
pesisió dc IOÍ disp « cons que g r a v e n 
c m o n i h i a r i a m c r i la pr- pi< tat terr.W^ 

Oigomsar . diao^- u n cu r t p l a ç , 
c x c T u r s i o i » o l re t ivcs . J 

Publicar, dintre dc la present qníJ"<3 
los boscs pera ' l Concuits de p u l » * ! 
d o r i qu•"-'<" c d e b r a i à c n la p r i m a v d * 

ac**a' -• é 
— T o t c o m e n ç a n t deu adoptar d * * 

g d l s de Cauchu f l e x ble-;, p i t - í t í a t s . 
Ia M a n u í a c t u r a dc S<ydls . Crar . i t s .J j 
tols Sr. Bossi. P l a ç a Real , 14. S o c g l 
Rambla Centre. 3 1 . T -dè fan . Ú & À 

L ' A ' ^ d c m i a y Ixibocatori dc Ci&y 
M è d i q u e s dc Catalunya c e l e b r a r à I 
sió avuy, a dos quarts de deu dc i * 3 
essent í ' o r d r e dc la malc ix í i un t r ^ 
d d <!octor R a v e n t ó s , sobro'l tema 
m u n i c a c i ó pendents, y un d d d o c t o r ^ 
zaJez sobrc ' l tema « D e t e r m i n a c i ó V * 
ca de i veneno anaf i làc t ich» . M 

— Cals, Guix v Cimenf. No 
otires. P l a ç a de . Sant AsuatT V d ' -
Servev a d o n u d l i . 

A h i r a l a tarda va cclebrarse U 
sdemne p ó b l K a inaugural d d Co^Jrft 
à l c t g c s d'aqucsla prcuvinda, ab a^5' 
d a d ' tai g ran nombre de senyors s 0 ^ l 
moles representants d'eutiiat^ >' c ^ 
racions. ^ f i 

V a presidir d doctor Bartomeus, *J # 
panyot d d doctor T i a l i e r o . v^sptP^g 
Sanvot v representant d d senyor * . ^ 
nador. doctor P u i g p t q u é r rawos·a"3 ' , 
i a D ^ K i t a d ó , do-:tor B r u C T e r a d d e g ^ 
senyor B^bo , senyor Ewa te r e t » ' ' 
d 'Hisenda, p r ç s i o c n t de l 'Ambcn 
altres que sentim no recordar. And1*1, 

E i secretari senyor Estamel·»1 J ; ' ^ 
y Sorra va l l e g i r una eueosa I^JZ/W 
d d s treballs real-sats pel C o i ^ W 
d passat anv. demostrant que ™ V 
na boa nro í r rosa y t l igna d«^ to» p^tf 

EJ doctor don A g u s t í B ^ l l ! . V i»? 
va l l eg i r u n tmeablc discurs f » " ^ , , . , ^ 
Jali ía de moda, que com to ^ S r f ^ 
d d secretari, m e r e s q u é m w t s , 
mento. Â naf 

E l president d d Coíeg» va 
ocabMta to sess ió ab ponouec oe ' 
ciament y annia t ia . ^g* 
- ^ V m s d d ouI l i t e r^Bul tó . RcsseUf, . 

srnyprf Mfervà v Jtfaluaucr « 



I febrer de 1911 LA VEÜ OE CATALUNYA 

Ç d a r han mnrtt tJtctamee. 
« . i m u d d Museu Social, agrjjax les dis-

i ·?r'"1·M y "hacqui*; que se'is h i yaren 
'wi 'msar dirranr eto (Étes que varen pas-

m aquesta ciutat a h twvrn de (a 
• a « í r i i r a . ~ « rtcJ M w c . i . 

Pera evitar y curar d s «f reda t fe , 
« i , KTqipc, oatanios, ronquera. afonia, 
WgiTicí. ' . t c . p tnd re P a s t i l l a A m a r g ó s . 

Deifur a l mal t e m i » , ah i r va s o s p è n d r e s 
»* sessió que tenien de celebrar al Cote-
è ú r Metges d s opoekors a metges 
•OUTU.TJWÍS. Av ia t s 'anunciar t ' l d ia que 

oordi pe pera celebraria. 
• E l s dies que s'han senyalat en els 
í f e s v macauems «E l Bara to» pera l a 
Setmana ae g r a a a » del rocs de febrer, 
•w» de l 1 al 7, inclusius. Arribeuvcts a 
'eounmar aquells aparadors... All í veu-
**u preus 

i r ^ . EJs iniciadora de l a Societat d e l caval l 
ü l jBaanaJ de t»r l leuger , se reuniren ahir 

I M In6i-.rut Agr í co i C a t a l à de Sant Isk-
• e , ctmanuant Ja tasca d ' o r g a n i s a d ó d e 
** Societat. 

S'aprofvaren d s estatuts que s c r à n pro . 
kentais a l Govern d v i l . se p a r l à de l no
menament de delegats comarcals y ae 
frassa'l pian de campanya que desenrot-
Barà la nolva entitat . 

• — L a coma G., Passeig de San! Joan, 
M . Gran novetat en. La%·abos Calenta-
• « r s , preus r edu ï t s . 
• - Impossible d tax u n sol cas en que no 
«Bgi t r iomfat Zamtnà A n ó d i a V t i c h Ird>. 

*~t Centre ? 
•—Digui . 
•—Comunicac ió ab « T u p i n a m b a s 3 648. 
» - P a j l i n . 

T u p i n a m l » ?» 
»—iQuè desitja v o s t í 
»—Selns ha acabat el c a í è , u c o i a t a . 

Bombons y the que, ans d'ahir, ens en-
^ia icn . E i meu mar i t , d s meus f i l l s , 
tots «Is de casa meva semblen boigb 
M> els productes de vos tè s , d iuen que 
•̂on deliciosos, que n o n ' h i h à d'altres 

J ü l l o r s . A i x l s , donchs, envien u n pedido 
«oble a l anterior. Corts, 212. 

*—Desscguida. 
F o i f o C l í c o - K o b - L e a t l n a f . C u r í debi-

Mat. B . D o m t o e c h . Ronda Sant P a u . 7 L 
. H a mor t s<Jjtadamcnf a u n replà, de 
f escala n ú m . 300 de l carrer de Ribas 
JS. M.) A g u s t í Lumbcra Puyo. de 46 
•Oiys, vehl d e l pis S. 
• U r a persiana arrencada pe l vent de 

pis quart d e l carrer de la Princesa, 
•a tocat • un tranzeunr, fent I» u i w ro-
SUtir c o n t u s i ó a l cap. 
' N o deixeu de filtrar l 'a igua ab 
*»s t i pa rd l s roor ía Pasteur, que - . t n la 
,*sa Ferrer y Patau j l e la Placa Real . 

A l teatre A r o au h i va haver ani t m> 
**< j r u i o l més que regular p e r q u è , a b 
t p y ser repugnant l'espectacle q w i s 'hi 
"tonuva. el p ú b l i c h h « trobava nussa de. 
• • I t y, ab udols bestials, redamavn m é s 
« • u n a a . 
. A a ò detnostm l a mena d'ospeccade 
v In nwna dc p ú b l i c h que hi h à alh. 

'- 'empreaari no va ttnir al tra BOÍUCÍÓ 
tomar c k quartoe-. als desconrent!». 

u Ccmrert*. a l Favans C a t i l i . — A b m ' r ' n 
P l 'Expos ic ió A l b ^ n i r - N o r t o r Sm t b A n -
"reu al F a y à n s C a t a l à , h i h à donar aques-
J? l a n l i in i l s irngídn cor oenista E m í l i a 
j ' i i i a t e r o u n roncert . execu «n t o b f s do 
gancic i W i b t r . Chopin , P a d ^ c w s k i , D e l 
«-oniç y L i a u . 
j , i· l d ia 3 de- tebror a la mateixa b-n-a. 
í ^ t i n e ï u arnsta Wonda LandowF,ka, h i 
"J^ ia rà u n o j n w i r i dc qlnvioembnJ. que 
^ R " . Uusura. 
_ S cotujert de la Wanda Lamtowfil».-.. 
" W g 6 pessetes l 'entrada, 
j . ^ o c m que algunes d is t ingid ' 

1 w r e í r m l n o u . han a d q u i r t 
Oooa 

íam»-
im-ita-

f«KtW 
fencit fi 

foBt CA* 
d e l 

• r c a i r i a r 
M e r a , a 

l u 

J* . una selecte aud i c ió de sardanes que 
21 ' i p r r t a r à la ciobia. den Sureda, ba ix 
P s e g ü e n t p rograma: 
_ «La Ciga íaa , Soler; -(Primavera». Pu-

^AdeJa», L . . F ranch ; « L ' a n u r e t a » . 
S W ; * C h i a d e » . L . Francfc; y «Tar>n-
^ " ^ S Í . Soler. 

^ Patronat pera les obreres de la 
^ u a , snaugurà ' l prop-^Assat diumenge, 

d Secretariat que acafatt de cons-
mwT '*a:a 'es «nformacioos y g o s ò o n s 
" r ? siguin d ' u t i ü t a t pera les obreres. 

Jtmta dc la nm-a i n s m u < i ó 3ia 
" i . r inada P*T Ics dames protectores 

P * • f f y o o a t , essent elegides prefaidenta. 
C a i ^ i ^ 0 1 ^ dony-» Teresa P e r p i n y à d c 
I n i ^ T r " ' ^s-prasuenta. senyoreta D o 
E L · l r 3 V Marce t ; sorretaria. senyoreta 
' ranosta A g u i l ó y d ' A i c à n t a r a ; vis p r e 
tan'•"!?• senyorct4 M a r i a F à b r e g a s y 5an-
[^ni «rU; y v o r a k . danya Rosa CoJi dc 
S^^eda y yoreta Agneta F o n t y 

la mateixa farda tingué Uoch la 
PJj^ra conferencia que sobre b j g v n c 
CJPjBística demà a k s obreres d t í Pa-

"*iat L i i lustrada doao ra en M<(! > -
JT senyora Sais de Lloberfcx; la q u i 
SP ' a d l paraula, p o s à a! aJcnns de! au-
^ « n lo,, p ^ s o ^ d m » d e l a d ; n c U 
ï ' t ·vwii 
5 ^ . essoi t 
S ^ y o r e . 

nies nKercssantes y a íne -
Jumsamant fcliccaílr . ^ - r 
obreres que aa r i s r i ï en a l 

d«sjxar d'esmentar el nora dc! arqu^-
i -K- s e n y , » ConUl, qu i tan bcl ' lamritt 
hatJzí'̂ A & oans t rucod d d esmew^t 

•"•ftantwBíín centre de enhunt. 
M^ífS8 i c í c g r a m e s 
m C entre Excursic 

| U d a 

^ ' "pvnr abundosament per t o t K i b « 
Tg»H cl d i a d 'ahir . 

os una bnoa noticia que vn id r à 
a-vsegur.u l 'èxi t de l cimeurs que 

de «i i311'50' Qu ' , · ·s proves de velocitat 
^ « i l c r ^ n i m j , menes se f a r à n d d di;ous a l 

B o r s a 
Q a m b U t a o l l i t a U per l a O M * 

J Mmrmmnm R o l v P i l l a 
Biroelonal d« Ithttt. 

S e s s i ó d e l m a t i 
P i c m i d e l o r 

x m , lPr«u« de compra) 
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B O R S A 

A iot quaru de quttre tanca 
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P. d'Obra 1 OüaiUacclo»». no 

U^. <4 % per ora». 
C* Com*, j Aalo | ) •,, 
«^lemi-n! t-ThucherU, lo-
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I M ' M S i · l . Vnianctana d'Eteotrlc 

A c c i o n a f i m e s 
íl'OS F.C.Nortd·K^a·r·.. . . . . . . . . N ' M 
M'M • Madrtda Saca» r M M a C - M ' H 

A c c i o n s c o m p t a t 
UO' 1(«L Hldro-dlDimiea E b r e . UO' 

B o r s a d s M a d r i d 
Tanca Oficial 

T d c m a a M ta 
« p a • • e l a t t f i i r m p M · . . . 
4 per IOO % 11 de OMI. . 
AMttabi* ] po lo*. ^ ^ - - - - -
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IhHMftâ  •- — — — — 
BADC* Kïpjoyo! Ric PlaU -

D a r r e r a h o r a 
n t e c m a M I n «HM 

4 p a !•> I·iertat (1 dc oMa. - — . — — — •• * 
4 ptr IOO • UptArim... — — .. — — — — — M" 

B o r s a d e P a r i s 
Tdetnou d lo S ' H 

4 par foo latcnce canoa rol— — — . —— — — 7t'ÍIS 
4 per ioo Bxterlar — — — — — — — — — — — Bl'40 
A<rto» ! • < « « r U l l l l l . t H ' M 

Al«.ra — _ - _ - - - . . - - — - - 417'60 

5 % _ ™ „ I M ' M 
• > 4 V. U I H 

Randa Portuguesa 3 •/,.. „ _ ,. H ' M 
y-' . •- i i M 
BanciiBipanyot Rio de la Plata. . ^ ~ M i ' 

G a m b i s d e l a t a r d a 
D a doa q u a r t a d« o lnoh • laa c inoh 

Oper»cton$ ftaoN 
4 % Utanorri dc MM . . . - H 17 M ' H M ' H D 
A r P-C N. Bap.* de MA M M M ' H M'W h 
e AtaaatUdcaMC. M ' U M ' H M ' U p 

C o m b i a í e o i l l t a t a 
pel B a n o h de P r é a t a m a y D e a c o m p t e a 

B o r s a d e N o v a Y o r k 

• -.ÍSMU: ac lu%àrK: 
Accions ferro-carrll Alclilson tH'SQ 

% * Baltimore I M ' M 
» t 'JM··iai·ftike. . . . . M't? 
• » Union Pacific. . . . I H ' M 
> > MiAourl Kaatas . . . U ' M 
> mi s t del Acari R ' M 

B o r s a d * L o n d r e s 
Loadioa n 

ConaoiidotanHl* tia*;. H'ao 

« o o ' u ^ ponara 4*1, 
* r . i i . , 6 V . 

V· i . exu· lnS 
Colòmbia 3% w 

Les sessions d'avuy 
XcruesC m a t í n o h i sess ió n e n do

na? tíoch a la l iq j adac ió general. 
•= Aquesta tarda coneixem de M a d r i d 

d tà Banch 84*27. D e Borsa d e s p r é s 84'25, 
22. 20, 22, 20, 15. 20 y 25. 

Àqu» d ' In t enor ae posa diner a 84'25, 
p e r ò s'obre a 84·23, se cau a 17, ee 
reacciona a 20. se cau a 13 y se puja 
y tanca a 84*25. paper. 

Pl·lfe envia: E x t en or 94'50, Sor ts 400, 
AJacants 418 y Andalusos 270 y 271 . 

S*obre de Norte a 90*95, se cau a 80 y 
se tanca a 90*85, operacione. 

D 'Aiacants s'obre a 94*95, se cau a 
75 y se tanca a 94*80. operarons . 

D e tanca's cotisen: Plates a 100 20 y 
Coioniais a 65 1/8. 

Munic ip is , roai^ta t , 94 ' t . 
Rcforna . 92 3*8. 
D e les d o n é s obligacione p ' o j K j a : 

N o r t P r io r iuu 83, Almanaes 4 •.'o 96, 
N o i t Osca 06 y 95 7/8. Sant Joan 80 V«. 
2 V# F r a n ç a 59 5/8 y 59 >A. Alacanis 
4 •/» 96. Orenses Prior i ta t 76 'A, Trasat-
l imnques, petites cantliats, 95 U , P o n 
1900 106 5/8 y 106 Vs. Foment d'Obres 
98 3/8 y Siemens Schuckcn. 97 

F ian ta i 8. U n i r e s 27'32. 
•= A les cinch tanca c l B o r d ; Inte

r i o r 84*02. v - : Norts 90*45, d . ; y A l a -
cants 94'45. paper. 

De la tanca d'ahir, dimars, a les cinch 
a n*aqutsta se per t 0*20 d ' In te r io r ly 
0*65 dc Nor ts y Atacants. 

Coneixem de M a d r i d : Plata 501 . D A -
R K E R C A M B I dc Renda: 84 ciuers. 

Paris can-ia; Ex te r io r 94*40. Nor ts 400. 
ALicants 418 y Andalusos 269. 

Es 0'05 m é s d 'Ex te r io r igual de Nor ts 
y d 'Andalusos y 1 franch menys d 'A la -
cants. 

L a paritat ab fianchs a 7"90 demostra 
que escom 0'40 sota cantbi dc NofUs 
y nutg enter d'Alacaras. E l s A n d a l u 
sos surten a 58'05. 

Les Rendes Francesa y Brasil tanquen 
a Paris igual . 97'60 y 91'20. L a Purca 
0 1 0 m é s . 9385 . Les Russes 0 30 y O ^ 
m o n , 105 40 y 101*80. E l R w T i n u í 
14 f randis de millodna, 1.724 y 4 de 
Becrs. 476. Rand mines y G o l d í i e l d s 
217 y 148. M e x i c à 194. 1 franch menys. 
1 m é s Plata. 463. Cuba 494. Nordsud 
336 ab 6 franchs de millora- Chartercd 
47. 

_ Sembla que l ' a lça de fraWrhs a da
rrera hora ha determinat l a baixa d e 
carri ls aquest vespre. 

mm Ja va ig ahir anuuoar q u c ' l N o m 
portar ia una t o r c i d i s m i n u c i ó y a q u è 
era degudn. L a d i s r a iuu r ió del 11 a l 20 
es de pessetes 708.148'65. D t sdo p r n v r 
d ' a j » a l 20 es de pesseBas 687.323*42. 

=- Demòi a Paris hi h à Borsa. E n aten
c ió als meus l legidors p n x m a r é « n e n u v 
m e de taonbis y . si ho k g r o , p o e a r ó 
uj»i roca a h A V E U d e l r a p t o -

ReMey. 

S i n i s t r e f e r r o v i a r i 

Descarrilament del correu de Valencià. 

Cntre1 Is morts hi hà el maquinista v sargent de civiis. 
Les primeres noticies 

Aquest mat i ha ó r c u l a t le nefa de que 
ha ' 
Ja 

OI detal.'s, 
i extraordi

nà r i a , paitantse dc m ò i t s mor ts y ferks, 
com es costum en aquests casos. 

D e totes maneres, se veu que que l'ac-
d d e n t ha estat greu, com ho comprava 
u n telegrama que al ú l t i m s'ha fac i l i ta t 
a l a es tac ió de F r a n ç a , segons d qual, 
e í tren correu n í im. 711 tiue surt d.- V a 
Jencia, ha descarrilat a l k i l ò m e t r c 103, o si
gu i entre Cas te l ló de la Plana y V m a r o ç . 
La m à q u i n a y varis vnRoas son fora de 
ia vfa. H ' hi i desgracies personals, en
cara que nn's poden precisar, y grans 
destrosses S'ignoren causes y d u r a c i ó de 
l a i n t e m t p r i ó de la via.. Son urgents e h 
socors de tota mena. Per a ra es impos
sible precisar circunstandes dc la c a t à s 
trofe. 

E l telegrama es suscrit per rmspre to r 
d r la secció t e l eg rà f i ca de Toarebtïuica. . 

Desdc TarrajfMia s'han enviat tot se-
guit d s aussihs demanats. 

Als centres ofir ials no tenien o al^nrt iys 
no donaven no»i< ies d d aci-idrnt. 

Per la nostra part, r c i í em !a s e g ü e n t 
u o t i d a te le fònica que conf i rma l a dona
da ameri cmen i y té ' i c a r à c t e r d 'of-oa) . 

Tar ragona .—Tdegrama of• ia l . 
IntervflDtnr d d ferrucara! d e l £ « a « a 

minis t re de Tomen, 
Ei t ren 711 ha desoArriLu a l k i l òme-

t re 103. m à q u i n a y varis vchk<kls. 
l i h i desi íracuns peraonatt, que ta» 

pucb precisar. 
T a m b é hi ha grans d o s u o j K . 
I g n o r o Ics causes y d u r a c i ó dc k i n 

t e r rupc ió 
L a « n u es lai dc VaSenc-a a Tarra-

gooc. I) 

morts y ferits 
Per noticies poBtvriors hem sabte q u » 

ent re'ls morts h i h à 1 m a q d n i a m que 
oonduia ' l t onvoy y d sargent d o (a 
g u a r d i à d i i b que anava d o servev a l 

T a m b é se sab que hi h à a l menys 
se» fents, dos d ' d l s dc gravetat. 

A les estacions 
IA mit ja tarda hem Uucnat a les esta

cions de! N o r t y de F r a n ç a pera veure 
si p o d í e m obtenir nef^des d o l desoir r i -
lani««it del tnen correu de V a l e n c i à . 

\ * » \:< unU n i a l ' a l t m saben r è s del 
d o l o r ó s acddcau 'xiarregut aquest de
m à t l 

En la primera d sub-qmsfe de t r à -
fech d o n Joan X i p e i l ens ha d i t que 
o ï t a v e n mirant U manera d e poder ob-

tyror no l i t i a» pera ooniniame als multa 
quo'ls « a dtn ia i iavf íu . 

A l a d e Franca'ns ha dit ' «ai defe 
b-ul:-qucfc5, que per u n telegrama do Ta-
TTagnnü sabion que lu havia, s u c r r u p i s ó 
« t r o TonotA y Ca*tiellú >• qou aixài 
feya que DO sapignessin r i s dc k> 6UP-
ceat. 

Tren especial 
A l enterars»» aquest d e m a í í d d des-

can i lamcnt d p r c s ida i t d d C o m i t è d b 
la Companyia del Nor t . senyor M a r q u è s 
de Comillas. ha Utonat esdre dc qua 
sor t í s un t ren especial ab enginyetfe y 
nv-tges. 

A dos quarts de tres de la tarda ha 
sortit d t ren . anant-hi d metge doctor 
lonos y 2 enginyers de la companyia y 
portant abundant matenal de salvament. 

Incomunicació telegràfica 
E l descarrilament ha trencat d t d è -

eraf, inoatnunicant'. com es na iura l , d 
Bod» d d sinistre ab d reste d'Espanya. 

Ki nostre estimat amich don Leonci 
Sfilcr y March , ae Manresa, tenia pro
jectat venir de V.U' :!• . ab d tren des
carr i la t , p e r ò pera no te - r r la incomoditat 
del viatge de n i t . va venir en c l t r a í 
anterior, saivantse aixfs de trobarse en 
e l sinistre desTarrilamisit. 

Fantasies 
Duran t d d i a l a gent bla s e g u ü fan

tasiant- Per noticies directes d 'un I K » 
t r e amich d e V i n a n x , ab qui 'ns b e n 
comunicac a darrera hora. sabem que » 
conf i rma l o que h e m dit abans nwpfc to 
a l maquinissa, y d sargenr d e crvafcí. 
ahrt? c o m als fents. 

TPER T E L E F C N ) 

D e s d c C a s t e l l ó . 
i S O m o r t a ? 

M a d r i d , I . 6*15 tarda. 
C a s t d l ó . — S'han rebut noticies d o l a 

catJistrofc ocorreguda entro OTOMW·I V 
TOI rcblanca per descarr l a incu í d u n t reu 
de la l ín ia dc Vaicm. ia a T a r n a Q K k 

S'assegura que l i an 'Korregnc n » i n « 
desgrades. 

H a sortit u n t ren d e eocorp, p e r a n ^ 
u n beciquí y metges. 

Se pu- la de 30 morts. 
M a n c a d e n o t i c i e s 

A M a d r i d n o s'han rebot fins o ra m é s 
noddes oficials que 1 t deg rama de T a 
rragona, j a comunicar, «obre l a c a t à s 
t rofe fcno \Taria . 

N o t i o i e a o f i c i a l a 

N c ú d a s oíii 
T o i r d j l a n c a , i 
que u n sarger 
menat Pasqua 

No's troba 

1: 

al maquinista. 
N o h i h à m é s nobdes. 
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I P E R T E L È F O N ) 

A n a r q u i s t e s 
M a d r i d . 3 1 . « 1 5 n k . 

Las Palmas .—Han arribat , p roceden t 
de l 'Argent ina , vans aaiarqiastcs expul
sats d ' a m i d l a R e p ó U k a . 

U n d ' d l s , que es i ta l ià , so deenca a 
fabricar busts en escayoia y ha M W * 
da t d uomers ab efígies de Reys-

C a p a n y a y C u b a 
M a d r i d . 1, 12"30 matinada. 

Els negociadors han resolt totes les 
diíK-oltar» v sols fal ten per d n m a r a l -
p-ims detalla r d a d o o a i a a b varia pro-
ductes, coan ei s u o e y d faNn^Ki . » 

L a U e y d e l B a n c l i 
( ticjosament ae d e a n c u d a ona «B «I 

l a w e j j v isíenamí i » O u . dd Bm** A» 

Espanya^ s ' c o g d x i Ja . e n a g e n a d ó de la 
c a n era de vaiors. 

L a qüestió Puente 
E n son despatx of ic ia l , ha declarat 

aquesta tarda ' l minis t re de M a r i n a en 
d sumari i n s m ü ab mo t iu de la pubS-
c a c i ó dc la carta d d general Puente. 

Sembla oue no es u n à n i m la opin ió 
deis consdiers d d Suprem de Guerra 
y Mar ina pera acabar lu. sumaria ab u n 
acte dc aobresseiment. 

Creuen uns q u e l sobresseuncat s'nn-
pQBa, desde'i moment que d ! no foo 
l 'autor de l a propaganda. 

Sense propaganda no hi h à dd ic t e . 
Creuen altres que havem r e m è s vw 

Ties copies, si aouestes varen ser envia
des a m é s de deu penaoncs, p r o r d J d x 

ÍOIS immfifamnrrt ae m w * * s o 

HA M O R T A V U Y 
(A. C. 9.) 

E i seu viudo d o n Enr i ch Llopis , fillastres ïïnridi, JiceeiJuna y F r a b d v 
co Uepas Aia f tó , germans Eugeni (aosent), Uu i sa . E l v i r a (ausent). R a m ó n y 
N a ü v t t a l . germans poHdchs en Freder ich Soler y en Joan F à b r e g a s Jorba, on-
d e don Carles Chammadc (ausent), ondes poikichs don Joseph y donya Her-
m e n e g ü d a Llepis G m ^ , nebots, cosins y d e m é s parents, a l participar als amid i s 
y oonegots tan irrepurable p è r d u a , els preguen l a t inguin present en l lurs ora
cions y d s a g r a i r à n se serveixin assistir a l a casa m o r t u ò r i a . Canuda. 24. de
m à dijous, a dos quarts do quatre dc ia tarda, pera acompanyar el cadavre 
a la iglesia parroquial de ^ o p t r a Senyora d d P( y d ' a l l i g sa darrera estada. 
C í m e n i i r i Nptí» 

N o ' s c o n v i d a p a r t l o u l a r r a e n t 

senil 
H i h à uns tercers que's mostren te

m é rasos dc que se senti u n precedent 
eu aquests casoà , que p o l por tar un. g r a n 
desballestament. 

Diuen el ls: en cas dc no prooedtr con
t ra ' l general Puente, s inó contra ' l p e r i ó -
0 M b y cimtra qu: U va donar la co ;»a . 
declarem la irrosponsahlOitat d d gene
r a l Puente. 

Si així» passa y d e m à apareix u n ar t i -
d e de p c r i ó d i d i f i rmat per u n general, 
u n quete- un o f i d o l . u n sargent O. un 
soldat, y cn ell h i h a g u é s injuries CDO-
t r a u n superior sou, d soldat, l ' o f ida i 
o d general d i r ien que l a r t ide e s t à es
c r i t per d l . p e r ò que'I tenia a aasa 
seva y r i ia \ - ía esOrit pera entreoenirse. 
p e r ò ignorant q u i d publicava. 

Això—afegeixen—se presta a gra-sis-
ames oonseqÍH-neieB. 

Pera sostenir la culpabil i ta t d d ge
nera l Puente s'apoyen cn l ' a r t i dc 23 d d 
C ò d i c h Penal de la Mar ina de Guerra, 
en v i r tu t d d qual l i c o r r e s p ò n d cou 
oepte d'autor d 'un d i d i c t e 

EI procés Ferrer 
avuy d plac d d concurs 

pera l a i m p r e s s i ó d d i i n c e a 
H a acaba 

Ferrer. 
EJs pleens presentats son varis, ofe

rint fer la referida i m p r e s s i ó . 
E i proccf Ferrer , pel seu volum, oco-

p a r à deu o dotze tomos. 
£ 1 n ú m e r o de piecbs dc 16 p à g i n e s 

que han d ' t i ' i J i sa r ·e en aquesta obra se 
e l e v a r à a 49.000, o » g u i u n mj-lió de 
p à g i n e s aprcximadamenl . 

E i paper que ha de consumirse s'ele
v a r à a 1.920 rcsiues a·pruxima(lament . 
C o n f e r e n c i a d e n G a a s e t 

E n d s a l ó de seeBtons d d O r c o l de 
l a U n i ó M e i c o n u l ha donat aquesta n i t 
d senyor Gassct una ooofcrenda B>bre 
d tema «La e m i g r a c i ó y corrents co
rn. r . i . i K 

H a comensal dedicant u n reoort AI 
flnstrc Costa que ha dedicat l a seva 
Tida a fortificar a b d seu g ran talent 
la pauta d'.iqucstes gnans ejuarions y 
aquest m a l a l t — d i o — « q u è ' m refereixo, 
es d gr<m Costa qu>u nopona la grav ira-
ma «ie . la ida que l 'anorrea w n s e preo-
cuparsc d de medis ï R C u a i a r » , p e r q u è 
pera 1 cran patr iota l a seva nsa td ia y.'da 
b sembla insufiaent . 

Parla do ta enorrae x i t i a a que aieano* 
l a^^m^ra r ' jS a ^ E g m y ^ ^ ^ ^ ^ p o i ucr 

«lo GaKna. SdJaiiuuKa y 'Múrcia , CJVK- Jkúi 

Analisa l o que significa 1 t reba ' l d 'un 
jornaler en la manca e s r a o t i a l . 

A f i r m a ' l oonferent ianl que's r e s t r in 
g i r à l a e m i g r a c i ó ab l 'augment d'obres 
púb l iques , c o n s t r u c c i ó de camins \-ehj-
nals. carreteres, estanys y akres obres 
hu l r àu l i qucs , p e r q u è a b a ixò ' s molóp í i -
c a r à l t r a í c c h y se d o n a r à e x p a n s i ó • 
l a i n d ú s t r i a y al cò rne r s . 

Parla de l 'obra que realiaen algunes 
srans nacions. industrialUant i Es t a t , que 
dona positius rasirita:^ ais ijoverns y 
als pa ïsos mateixos. 

Se refereix als vocals conservadors 
d d Consell d ' E m i g r a c i ó , que han d imi 
t i t , dient que aa ixs t a d i m b s i ó obce-ix 
sok a u n senzill iràraSr dc t r a s iUck i 
d'un departament a u n al tre. 

E l s remoys m é s apremiants son, en 
d seu conorpte. d u r a c i ó d d s governs, 
dements r r o n ò n ü d i s y o o i a b o r a d ó de 
le^ dasses o o m e r d a l « wdus t rw ' s y agr í 
coles. 

Aludcix alíi oonservadore q u ç ' s neguen 
a que prosperin aquests paoiectes t a n 
importants, p e r q u è oos t a r àn alguns cen
tenars dc milions, seneo r e c o r d a r a ï d l s 
dels milions que varen ÓPJW pera l a 
« s t i u a d r a . 

D i u que's proposa presentar a ics C o n s 
alpuns projectes de liey, entre altres pera 
ï a oonstrucoS d d 50.000 k i l ò m e t r e s de 
camins vebinais, r e p o b ' a c i ó forestal y 
cred 11 ag rtea! 

Se p r o ç 
de ' l (ÍOVÍ 
JOniaJcrs, 
que s ign i 
vam 3 

Ae-aba suaidtam Tapcj-o de les d a s s » 
m e c T a n ü s . 

D e s g r a c i a a P o n s 
M a d r i d , 1, l '15 matAada. 

D i a u n tdegrama oficial do L l e y d a : 
« L U e a l · l c dc Pons c r m u n i a i que s ' h m 

cnfoazDt dues cascs. H a n sigut salvades 
dues perscaiOF: y se treballa pera extr> T> 
re d ' en in les nmes a altres dues. a > 
m m » s e que h à g i u m o r o . 

L a G a o e t a 
. ' « i . I , 10 n a d . 

L a • iGacet i i puHica : 
Deere 

' i senyor Gaaset acudir des-
als mr-ngs pera aJontar als 
d a m : «EmijrrantN. enre ra» , 
' i c r i t d e : lEsponya, endo-

U pr. 
e d e n 

desestimant d r e a i r s d ' a lça -
crpvsat per don Pere V m r r ó . com 
d d mianir V a l e n t í V i n t r ó , oontra 
videncia d d g m e r n a d o r dc Bar-

que d e c l a r à la necessitat de ta 
o m p a d ó de una f inca que p c n e n d x i a 
a 1 esmentat ni<nor. 

D'.ctant r ^ l c s pera la r e m t n w r a d ó 
f ixa dels ajudants de brigudes d>» per-
veys a g r o n ò m i c h s cata^rals de !a r i q w 
aa rús t i ca . 

D e d a r a m que l terme m i t g de: canv 
ba dc franchs en d mes dc janer ha 
sigut d de 7'56 per 100. 

Declarant deserres les opusbcion» de 
>a p i a ç a de aussilur numera r i de l a 
aeccirt de Cieneies Naturals d e 1* U n i 
versitat de BaroelcaiA. 

Resolent a no ha ve r iu ] l u h . per ara, 
a l a p rov i s ió de l a c à t e d r a de Futol-
gfa q m r ó r g i c a de U ü i w eratat de Bar-
c e i m a . 

R e c t i f i c a d ó al regLunenl d r f m i t i a pe
na l ' apà jcadó de l a Wey d e segurs que 
*e v a publicar a l a .Gaccia del 20 
dc Janer. 

M o t í d a a a i l a t s 
Palma.—A l'assil l a u v i n c u i s'han amo

t ina t alguns ass i la t» . . . 
L a causa ha s igut que vans j<yeB dc 

19 y 20 anys havien mostrat dedrioB 
de sortir a t rebal lar fora del e s t a b l í 
ment y d d i rec tor ris va aoonseilar 

e b o sobdteffiin del p « « 9 ( k n t de l a 

tm, a la b o i a de dinar, f c r n i púbiv 
ca l a seva protesta, l l e n ç a n t els plats 
enlaire, r ecommt k s salo» 7> m n e a n t 
alguna mobles y cr íaeal la 

Aviaal de k> qoe www.iva. M m « Ç » 

nan t que fossin t a n c a » els caps de mo
tí, accedint, tocant als altres, a lo que 
soHdtaven. 

C a l s , g u i x y c i m e n t 
M a d r i d . 1. 2 tarda. 

E l senyor Canalei j en sa cn tnn· i s t a 
ab d s periodist ts ha maniftfetat a\-iiy 
que segueix rebem de Barcdona mohs 
i d e e r a n x s dels comendents en l ' a s íu inp-
te de la cals, gu ix y ciment. 

E l s dels constructons demanen que's 
rcsolgtri i m r o e d a í a r a e ï i t . 

A v u y s'ha degut rebre a Gove rnac ió 
d document denuna t al A j u a t a n x o t de 
Barcelona y d divendres o dissapte a m -
b a r à l 'alcalde, m a r q u è s de Marianao. 

N o croch—ha afegit d senyor Canak-
jaa—que'I ministre de la G o v e m a d ó re
solgui abans d'escoltar al marqu&s de 
Marianao. 

E l senyor Canalcjas lia conferendat 
aquest ma t i ab d menàstre d e l a Gover
n a c i ó , t ractant de les deodons prm-in-
cials y d e l concert sobro l a cals. gu ix 
y d m e m . 
E I » c o r r e d o r s d e C o m e r ç 

U s a comiss ió de corredors de oaspBÇ 
y agents de Borsa ha visitat al nunu-rte 
de Ftinamt pera demanarl i . e n ins t ànc ia 
que l i han p r e s t a n t , que'I senador cnai-
servador senyor Roland no exenxen les 
funcions d r corredor ÓB Borsa, com ho 

ve í e n í . per ser c l cànreoh dc senbdor 
incompatible. Segons d s estatuts t k l Sav 
d i r a i dc Lurrccluirs du o a u w r ç y du Ja 
Junta sindical d'agents dc Borsa. 

Dinàmica atmosfèrica 
S I Uuipt pert demd £ l'Ihiropé centrtl 

y meridional. 
A h i r va ploure alxjjwfawanWxv a l MU-

rroch y Andalus ia y t a m b é a la v e o M S 
espenc ola d d Medi te r ras i y nrvaMt a i 
P i r ineu y M o m s m y . 

Avuy d temps es p lu jós a AndahSfe 
y Marroc h y cobert a V a l e n c i à y g r a » 
part de Camhmya. ab Preí mojr vm que 
es mrents en tot Europa. 

D e m à la enurgta tempestuoea a n i r à 
deade l ' i l l a de Madcra fais a l M a n o d t 
y Espanya merk i i coa l ab piujes y g n a a 
onades. La p e n í n s u l a y M c d i t e n w u noat 
quedarftn dint re d'aquest regisme a m a » 
1 orala; ab vents de l p r i m e r qruadxani 
p e r ò sense pbi ja . 

R è s pucb d i r sobre'l r e s í e d ' E a n # s 
per nxub J de tots d s telogramrs que 
obl iga a f i r la p r e d i e d ó solamnw o o m a 
p robuMe 

D PUIG. 

U L T I M A H O R A 
EDICIÓ DEL VESPRE: 2 . ° * TIRATGE 

Se'ns comunica que, p redsanxxu c n 
d s barris desafoctes a la p - l trca radi 
cal , no ban pas estat b e n T<*.ull .do* k f i 
h i les d 'erapadronamoit q w ; serveisea» 
pera la cxxifccdó d d ocais de U c n i o t . 
Mós.- ens d iuen que alguns d ü s g u a r d i 
rounKripals e n c a r r e g a » d r rveullo- los 
esmentades fulles en d s borne c a n M 
osmentatt-. o b é h a n s igui rcllavate o 
be han rebut ordre d e n o e o m j i i r aques
ta feina que Is « t a v a «ncoa iana ,1a . 

Per «üxò. cridena l ' a l c ru . a tocs Hs 
veliius q u e «mcara ih iguni a c a u la f iviLi 
d'rmjxartronamrnr EI« qui 's t rob in en 
semblant càs , n o han de fer r è n x rée 
que anar a entregaria a la t i n è n c i a de 
alcaldia corresponcm a l distr icte m que 
v isqu in ; t e n i m ü p r e c a u c i ó d o m c n t a l 
d 'exigir , en cambi, u n rebut, car en d s 
temps que correm d s p roced imol t s de 
ma la fe son tan abundosos que ob l i 
guen a tots d s bons dutadans a cami
nar ab peus de p l o m . 

Aiximate ix donem la veu d 'a ler ta a 
les minories del Ajuntameau a ff d e 
que depur in els fets y defensin els drets 
d d s ciutadans, tan^ o vots sagrats que 
d s seus mateixes interessos. 

Més del temporal 
Barques refugiades a Tarragona 

Conun iquen a darrera, bora a l a Co
m a n d à n c i a de Mar ina , que al port de 
Tarragtma s'han refugiar d d temporal 
les s e g ü e n t s barques, saivantse tots d s 

„ foh 1.026 « N o me imrcB», de k> 
matricula de Barcelona, p a t r ó Prandsco 
Peris Cabana. Barca fol i 1.345 «Maura^ . 
p a t r ó Jaume Huguet Mdreno, matr icula 
de BsH-ceMava. Barca f o l i 1.297 « P o b r e 
liaJbuenaj. marricula de Barcdona , pa
t ró Jcnn B U a m b r i c h . Barca fob 1.061 
«Vv-gen d d Reraedxo, marricu 'a de V i -
IMTOÇ, p a t r ó Sebas t i à B u s c a r ó . Barca ío-

h 874 « J q v o i Lo laa. m a c r i r u í a dc Vina-

dem/s ni h à les barques fcék 360 y 
425, de les que n o sc sab d nom, p e r ò 
que son aJri rdngiadcc . ab les t r ipula-
oc t i s salvades. 

Totes les barques venler. d i Ba rcdona 

Ens d i i x s per i d è i o n d»ubdu V i l a 
franca d d P c n a d è ? que s'ha. aplacat e l 
concert que all í b i havia de denar l a 
celebrada art is ta W a n J u Lsndv ïwska |>e 
que 
mar 

£ 1 

a popwr mowes de J.» iJ*a d e 

«rti se fera d iumenge vincnr. 

TPER' T E L E 1 ; 0 N ) 

C a r r i l e l é c t r l e h 
.Maclnd. 1. 4 15 tarda. 

l a Companyia d d Sud ba posat en 
r u c u i a d ó trens e l èc t r i chs de Jcrgal a 
Sarna F é (AimerfaJ. 

S'ha eo«iemi=t a Santa F ó una central 
eCècrrica. 

L a força es de 1.500 cava..*. 
F u n d c a i a r à n 5 locomoanes a 30 kr-

i ò m e t r e s per hora. 
E n W e y l e r 

«La Concspondencia dc E j a a i i ^ , rc-
pi^-ant a les mamíebJaoons de! general 
We>ler p«b i ;<3des en vans p ç n ó d i e h s 
dc B a r c c k n » y a poratses ^ i f ^ v o r 
Canaicjas, dient < ï ^ j ^ C ^ ^ n i n í í 
Govern ab d marques de T c n c n l e not po-
den é s s e r m í s eord^»" , n ^ i a ix is : 

L o que's rdac iona ab 1 act i tu . ç n que 
algtniB supisen colocat ai general V o 

ler es a b s d u u m e n t cert. Pe rò ' l ser cert 

n S telpidds que nosal'-rts b c r l H i n U f 
.esegnitar q u e . n i h à varies pe.SCUCB l a 
t c r c s s a d · s en Bombrar la dx>ccr.li.t or -
tre'Is s e n y o n Canalcj.is y .Wi-ylcr. 

E i general es age a a q u e s t «cal>üdeo& 
y a a q u c s · e s intr igues; ab tot . a^pàm 
a c o n s e í a n t b que no escolti a!8 e joj m 
l 'aveníuia voleu «anb. i rcar lo . 

N o es mutaent o p o r t ú p.-ra e n d e m x a T 
a l senyor Canale>a£, n i a b a i x ò g a a 
nyarto rè? d p a í s . ni 's b e n e f í d a r f a p i 
general W c y k r , n i resul a r i a alena ca
sa que un dany enorme p j r a l a uuMÚ-
ca, ncceíisiíadLi de u n l U r c h ptaloao de 
quictut . 

E l general W e v l c r ttí m o k que f<a 
a Catalunya^ 

L a t r i b u t a c i ó d e s o l a r s 
M a d r i d , 1, 6 1 5 t a n l » . 

L a ocmiss ió de ia Cambra de l a pro
pietat de Barcdona. acompanyada d d 
senyor Ventosa y Ca. ' \d!. ha visitat avuy: 
novamenr a l ministre d 'Hisenda, entn^. 
g a n t ü una ins t anna so í i ckan t l a suspen
s ió d d R. D . sobre la con t r i buc ió t e r rv 
tor iaf io r d e r e n t a !a t r i bu t ac ió de 
sdars . 

Se creu que 1 » 4 a s t a n c i a su r à aviat fa-
vorablement resolta. 

T a m b é han ecoferenciac d s ooauiesïo· 
nats ab d minis t re sobre' l pago d d 1 
per 100 de r e c à r r e c h sobre l a propie
tat terr i ror ial , per no estar encara aca
bada l a c o m p r o v a c i ó del registre f*seaJL 

£ 1 miniscrels ha p r o m è s ordenar t a 
immediata t e r m i n a c i ó de d k a compro
v a c i ó , ab l 'objecte de que'I t i p u de oor-
t r i b u d ó sigui d de l ' 50 per 100. 

A v u y ia referida comiss ió v is i tarà oft-
d a l m e n t a l a Cambra dc i a proçjsctat d»> 
M a d r i d , pera •.nnferenciar a b l a Junta 
D c r e c ò v a sobre'is assumptes pendents. 

£ U n * a l t r a c a r t a ? 
S'ha par la t molt avuy d'una nova. dar

i a que ' I general Puente d i n g i r à als pes 
riòdSehe u j n t w . a n ; a les paraules que 
s'atribueiMn al senyor Canalews p i d i . 
cant ia conducta d d cx-quefo de la es 
quadra. 

E I p r o c é s F e r r e r 
H a sigut adjudicada a l a impr&miaa 

d d «Dia r io dc S c s i o m s » t i m i p r e a i ó 
dei proefs Ferrer, que « m e n ç a r à , a i m -
pr imirsa avuy mateix. 

D e F e r n a n d o P ó o 
In te r roga t d prc&dent det Consell so

b r a les noticnE que publ cna.·n a l - í w » 
d'ianr. d í e m que a Fernancb P ó » ban 
ocorregut successos dc g r av rüa t , I » A e 
q u - n o havia r d w t cap « e k ^ r a m o , r » 
a q u ' ¥ t sentir. - * •. 

n a afetí'1 que d l creo que tor l a 
quoS ve <bt*ir s e r à u m faTieisfa. (jer-
qne. d'haver oeorretnrt a lguna OMa, fe 
autoritats oaarMa cuitat a p o r c c p i r n n . 

a p i a a s a t 
festivitat d d dia . d 

Consell que devia celebrarso d e m à a l 
Palau ha sigut aplassat f n a d diven-
dres. 

C a p s B a r c e l o n a 
A b i ' cx jxè s marxa cap n Barcelona 

d d iputa t regional :ita w-nyor ,Vc»uc<« 
y Calv.-ll 

A l S u p r e m 
Devant del Suprem han informar avAtJ,*. 

en u n recurs procedent dc l ' A u d i c t i o a 
dc Bar··el· 'na els senyors Ossorio y Gat 
Q^jilo y Miró-

C é r r e o h m i l i t a r 
E n t r e l s decrets de Guerra firmaus 

avu> f igura d r e l a t i u al noraen.-umS 
de g e i w a l d e la s è p t i m a divis ió (Gi
rona; a l genera > dc divis ió don K ï a n -
cisco Galvis, a d u ^ gpvemador n r K i a r 
de Menorca . 

B o r s i 
M a d r i d . 1. 615 t a r d a — A l «corro» a 

rodsa : Inter ior f i de mes. «S ' in . 

C o r 
A b mot iu de 

E s p e c t a c l e s 

PRINCIPAL. - Teatre Català 
ATur .din·cra?. Tartolia Cataiaotata: ta uiKi.-ia 
Pin > Solar 
i>0ni]GA - BIRUNA - ARI AS A ABANDONADA 
P r o U a o n U l a . · e n v o i a XlfRii-—M raprasemtaelO úe 
l'obra « • la i·iopo-ada, í ' a i n imm-nay mewont , 

* L 8 ZIN-CALÓ0 (BI* (Uanoa) 
* IM noa.—uarnA. fasU da la canOai ·r · . Tarüa 7 
alt; «Poruiva-Hllilans Arlaoa ahandnosila} y «Bla 
•la-«atteh—Dmpali a Compiadone. 
TaATns TIVOLl.—D«in.i, dtyma, dOM rrondvo-
• laa raDcionL Tard*. • on «jiurl • jo·i ' · ' · a 

o[>«n,i..^ ^ < BCIMK «. ITlrnw. L ' M I M S * oner·U 
a o l a c i M , «ai oond» M Lujamininro». - ficK-"»' 
U l a M f t M j a«t fa»S4fa»a pparata w « aems 

«Kl loMado a» cHocolala». — ML I ; un quart «la 
dau. rrtmor. aBlaolilaito 'te eiioc^ ata». — Sagón; 
«Kl Inmt dc lo* Tanorioo.—DlTen'Irni. m a n a 1 t> 
el VB in " i i l i . Airraínhle torpresa. Nil. -«trao* *aí 
aalaat ea nn un acte y ü iiuudrcs «1^ par t í*" « 
la porra» — Ui·iaplc. colo««ui dabut LA uaLLA. 
KBimOA. •.«ncsn liumliioaa». «nlc* «n «on t'nrn. 
(ui-jciHcie cuUe y ori|{>i>ai.—frAontainant aebal 
de lu I . * Upls eantant coatol Ballo. 

RAN TBATRE HWARYOt. - T r « « ünlch»> aM-
n n l a linltii d« DHfr«:«« '1 AnrlRomma, 'jua, 

raap«cU*BiDaal.UDdfaDnochelsdlM4. l i j r l i M 
IMnH 

rnman Concur* <1« R«UaML 
Mdne Coiio.u« dd Ho BÜ. 
Tàrtar Concurs do Caval l* . 

Gaartiaoios premis als mèa orlfdnala trsioa ada» 
nata ah Oora.—Aqunat hcrmA» t-aint «Ui a BrO»-
i iomnvD'dnrorat b rro'uk.o da ilnoiii y tXK* r. 
«1111 do Mna j m a _ ve,n UOIÍTM * OMb, eaa* 
M n f w a » , oamw dc rernando. a 
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GBVMTBATR* DRt (.IC8U. — O e m t . U r d r . I m -
0»r. v." r ^ ^ r · ^ . i i u r l ó « e cuoiniun». (rloraroei 

Oft.eitro ••BUM.-Nil. Ptr . M b u l dBI (MOtn KfUCX»-
« i w l ü a b cMadome BullernrK 

PALAD DE LA MOSICA C A T A L A I A 

i>Mlun« 6 y duona 3 de febrer 
T r VI «Concerts iitsiAriclie» a c irroch ia 

C L A R A S A N S O N I 
Au4tGk> lototrrai de <IBBRIA> de 

I S A A C A L B É N I Z 
A preeu de moll* alicluneW 
Jftire M atonamenl alt S ConetrU Santant 
Os . 'ciooi y loealiuta: DamA. da clach e 
vuit raapre a l'Adiainlitració del Palau. 

TRATílK ROMKA. — ATQJ, nl(: *Bn Jordi Fla
ma» (V Ciuui). «I.B inraa del paaMUíKeiip pal

ma ty In eoeaen ui puliinel·lesca cF.i tiieiia prt-
' i i ! i ,» 0 . itmiiiol). — l>erne, dijeus. lerda y n i t 
Rarauele* y leein- d infania: «l'arrof-nm!». «Ba 
Jordi r a m a » , ciii liteiia prúilich», «iaocencia».— 
OiTaadres: «i.os alegres comare» . 

Teatre de Novetats 
C · a p · a y t a cAiulch-Urloa dirigida par Hmili nu-
» « y Jnilà Vlvm. deia cine formen parí Ma prt-
tnore* liple .'ulla VelBíco y Pilar MerM. — Demà. 
dijoiu, aúea i . r i i M rmicluDS. Tarda, a un quart de 
j i ialre; nil, a un quart de deu. Primer: «De pricn» 
etesf-n: L'opereu de «rnndl·'.s èxit 

SOLDADITOS DE PLOMO 
Tercer si.as e'·.r·ins ·. per Pilar Martí. — Dlran-
drea, larda. cran mai i i f : «Soldaditas de plomo» y 
i-Kornarin^ . — Ni l , grau (UUCÍÓ aa honor de doa 
Sücitti Jo.i n ' ïdents : «Soldadltoi de plomo», 7e-
gl^ac^e de «81 conde de Luxemburgo» y deipe-

' F O R N A R I N A 

Teatre Noyetatx. - Caroesioltes 1911 
81 N I U T R A N Q U I L conrlda Ql p&bUch 

H onxinal y exlreordlnarl 

B a l l te O U f r s e t s C a n d e l e r a 
pera s v iu , i or Cabrer, a doa quarta d'onr» nit 

3 orqueatos. - B a l l c o u t l n u u - 3 6 balls 

I ." concurs de cabellera llarga 
Concurs de Trajos 

2) premia, ela quals eaUn etpoaiiUeaeU apara-
dora de la Smlrerla New-York. c.irror Pornando, C 

R e g a l 5 0 0 pesse tes , so r t e ig v e r i t a t 
rera mèa deiain uendest NúGez, 3 y C, Colmado: 
y venda <le títols on dlreraoi eatabllmenta y a la 
taquilla Uialre NoreUli.—Arla: Bla «eoyors poden 
entrarenlrajoilapassela. — Altre: Ball ab progra
ma cropi, que volen linllar'.o ab ilorrotte da con
fetti j iierrolxa i confetu el [irtblichT AQUI I pasa? 
81 pública. 
i \Jr><'n • 1,1 ^ UD* expaclaeld cziraordlDarla n u ï a . — — . pel concurs de ^ — — 
C a b e l l e r a l l a r g a ; s o n 5 8 ^ S ' e i ^ ú n . 

R e s p e c t a b l e s e n y o r a de 6 2 a n y s . 

TEATRE HOTETATS - CAfiKESTOLTES 19Ü 
CílNCURS TRAJOS D OPBBA PRRA LA NIT DEL 
DUMAPTl 4 rBBREB, a lea onze. Premis a loa 
rtUfreces. exposats a la caminaria Itellfort, Call, 8 
P W I » lesaenvoros rogal als aenjor.*; val pora 
futoKraliarn Iotes Ica dlsfrece», dnl llorejal folú-
Rrar Amadaa (iran adorno yolfombrn. Mpléndi
da llluiulnadd. (iBAN ORÜUKSTA del matuix 
tealre. UANOA HBGIMBNT l/AUAOO. — l>f>lalls 
per iirosramos en varis establiments. Kntradei. 
• M M y MUWpWM Sombrererlo. Hoipiui . b D»-
inerfa. Jaume 1.17: l!ar La Llnna. Plaaaa Cataiii-
nya, y Sombrererla, Pelayo, 38 y a la laqullla del 
teatre'l dia del balL 

AVIS.—Sera permesa l'entrada a senyores y se
nyora en Iraju dc paaaelg. 

ELDORADO. — Taatra da Catalunya. — Com
panyia NIHVBS 8UAHBZ. — Avuy. dimecres 

blnnch do la iavental TTartlclonallste: B l p a í d a 
comoiila «KDrliia 'lo niueile»; la cumodla en un 
eoie y doe qnodre». de jaíMnto Bonavonte. «La 
ruerca bruta» y la praotuan comèdia on dos aciea, 
d'M» Kcrii.aiia Alvnroa Oulnlero. tLa rima etoraa». 
liciini. dijous. Turds; 1(1 dlatocii «l^ra i.«soflr ua 
novlo* f la preciosa oomodla on quatre acle*. 
sAmorei y amorlos».—Nil: «Pern iiaioar un novio» 

! ' l'niilnudlda rom··d a en qu ilr;» aot-.·.s, <U)i Qs-
BOloa».—Divendres: Kalren.i n linrcelona aela 00-

raedie oo dos actes, de uauoi Linares KlTa.\ 

E L BUEN DEMONIO 
dORran <<xlt al Teatre Lora. do Madrid. 

TBATRB NOU. — Domí, d l j o t u , tarda, a dos 
quarta do quDtie. KspeiSal, >>cents. L'opíreta 

en tres notes 
E l Conde de Luxemburjço 

A tres quarts de ets. Especial. 39 c è n t i m s . Primer. 
E l trust de los Tenorlos 

sagón: Las rotnanas capríchosas 
aplaudits cnnplots per Pura Montoro. — Mil. a un 
ciuarl do deu. Kuncld sencera, W cé(tl& Primer 

El Conde de Luxemburgo 
8ag6ui Las romanas capríchosas 
Divendres, estrena a Barcelona dol sainet Uriclt 
en un actey 3 quadres, deia senyors Paio. At-ati 
y Ml re, Lleo. «La paruua de la porra», — Sa Je»-
palza a comptaduria. 

TBATRE IMPERI. — Companyia cdmlcli Urica 
ARTK,VOA. SALA LBYDA.—Demú. dllous. fes-

Iivltat rte Nostra Senyora de lu Gandciera. rardn, 
a tres quarts do quatre. Espuclal al preu de aoble. 
La preciosa 6pora en 3 actes, 

MARINA 
par la senyora Kanra y els senyors Seida. i j irbo-
nell y Cornadú. alcsnsant naànlms apIau'UM per 
sa immillorable inlerprelaciú. Preua: Uolgiv^ 4 
pec*el?«; butaques, I ; «eyonta. • •« : general, O'-n. 
A les nia, especial. Pnmer IJI ursnela •Amor cle-
RO».—SecOn: La preciosa ?ar<uela en dos actes y e 
quadres 

L A MOZA D E MULAS 
Prooi: Mutcoa. R pins.; balaquíM, I1** aayopts. fa 
eenorauo· A - Sil . n dos quart» de deu, l'unolO 
montilre. Rl millor procrama do OirCOIoniv Pri
mor' La Hanaicia ou J aclo* y G quadres 

LA MOZA D E MULAS 
Sogfin: Rxit colossal, ovaciona dObraala a Is s j -
nyo olo Morab". y seuyo-s Serdd. r;nrbooell y Oor-
niidS Mniant aduil-adettiont l'inspirada p i ru tu-
ni ú* l open. en 0 acie» 

MARINA 
Preu.). Motnes. 6 nies.; butaques, l 'M . se/#ats, I : 
genornl, O-M. — Divendres, aalreïu» do la saraurlu 
«Ki pooin de la vidn». — Molt aviat, represa «e l'o-
peroía dc «rau úxli .i.a noria mlllonarla·, sofrint 
iina xiau vurlacli» la pari arlística pera major éxll 
oe tan repulnds opereta. 

G r a a T e a t r e C o m t a l 
Empresa CURI. — Companyia nLXBNS-PORTBS. 
r-Br''8lonln<, tols podou assialir al teatre,carei 
pmMama esM rosolt de por'.arhi ala vostres DIU y 
pav-var una bona tarda. — Demt. represa de la 
Krai.d.osn obrn do inuRla. orR'ill del nostre Tea-
ito, •'.Iviüida ou 5 Bcios y 19 quadres, 

BL CASTILLO DE PRAGA 

URGANDA LA DESCONOCiDA 
. A riure! Al Comtal' 

Tarda, a dos quarts de l y a :osr.. — Nit ales9. 
Çoi de ball de 13 hermosns senyoretes del teatre 
F'rlni ipal i\n Valencià; nombrosa cnmparserla de 
BM-u sexes: ball tuferuai; grandiosa pluja de 
rodi, oulluamndor apolooMs; ' i l professors d'or-
qnesia. Tots nl comtal por poch dinor. — Huiaca y 
enir«da, unn nejuela: antrnda geiiBial. 35 renllras 
(locliístluibre>. 

BOHÈMIA MDERHISTA 
S S S ^ í BALL DE DISFRKCIS 
«lo la Candelera.-.vvuy. dimecros. dia primer de 

'lehrer. a les onzo de la nl l . 

Grans cmrsos úe trajos y penllnaü 
all valiosos y ataíants premis 

Salo últimameat de orat 
pel senyor BusqasU y « b extra ordinària 

I L · L U M I N A C I Ó 
«11 1810, ab la inouslrnosa RmndioslUl quo 16, y 
l i predilecta nduenciB de Is lovenlalflln respec-

Isrio ID6S aieRre del corrent 
C A R N E S T O L T E S 

rars més detalls, a la sacreurla y a la Corbateria 
Moderna, Passeig da Graoin. 18.y Canuda, 7. 

L A C A M È L I A B L A N C A 
( A b a n s P a l o m a l . - O · r p · r T l g r * . « 7 

Aquests Societat doaaraaruy et eocAo uallde ois-
íreoos on «on prnndiOs Satd, e| qual ostorft rlra-
i.ienl iidornat y expietidlrtsi.K'nt Il·iimiaBt per les 
.icrodlla.ios casos iels Srs. W. lAzr.oM y Vlflai». co
rrent ol programa dels balls n cilrreoli do la rnno-
mnnada HiinJa que lan acurlsdiímoat dirigeix el 
Mesir» Sr. üaltsrda.—orans premis a las disfrecas 

Suesdistlnuelxin pel seu ira Jo. — Pera nolallsa 
ecrotaria. 

C r i ï n AssaiUlJ,—Tols als dies grsns 
ospecUcles de Varteb^s: Tar-

F i l o n H n u r p r ! Oa.a les3 i / j . - N i t . a Ies9 l / i 

DUBH u o n c e n ENTRADA E c r o M 

G r a n C a f è - R e s t a u r a n t de N o v e t a t s . -
Concerts lots ela dies pels reputats professors 

Valls y Sabater. Do 
Miinner, rool, Tirmo. 
o 7 tarda y do u 1/1 a l l ulu ll/í 

Sala Mepoè Kxllcrolxont de les va
rietats y Pessebre a los 

ilrutes. —Grans uctualltalài «Sobro dels núvols». 
«Nogiilu falíllicst*. «Rl marlre», «MuraUyallres. 
ni t ius dies dol gran pessebre. 
n i n r u m a ,'B aiMmaiwt: «Alojados».—Kn pell-
UIUI « n i a cm, , Rjirenes: «Poscarlnl ó el hljo 
del Dux»; «t'n ahoia.'io en nn baal»y altres. 

P O L I O R A M A 
í -- R.VURLA K3T0D18 - t 

Aray. Ulmeoroa, a'imt det millor Iml la i sr 
d'animals 

I N I M E L E B 
BII I Incomparable de 

M l l e . M A R I N t T T E 
— concertlsia aens igual — 

Darrera dies del sublim 
O o r i K S M e T : C a m è l i e s 
duettisies.— Explén iíl prozrama do peil-

co'.es ab estruaes diàries. 

_ NOTA— venda y lloguer de peiicolas. 
i rogríraes pera tota Espanya. 

A v i 

0 1 

D I V E R S I O N S P A R T I C U L A R S 

•Bo , 

Ma 

T E R T Ú L I A CATAL\NI8TA. - T M I » » FHO-
* elpai.—Avuy. dimecres, per ser dijous festa. 

les nores obre.: «l···niKï-Bil·lüna-Ariana oiiso-
donada» y «Els jtn-cal. ai. - Vales: GUI. nospltai. 
nürnero IG; L'Ingonl. llsurlcU. S: Motllor. Ilalxa-
da <ie Is Presti, n . ' 8 y Pomar, Bamhla da Cata
lunya. 110. 

A d o b s E s p i n à s 
JUmbld Cmtre. 57. — HMm d Ss%t. 

m Uk V K U U B CifALUtUM 

I 
reemplassa l'estar al extran-
ger. — Demanin prospectes. Pelayo, 58 

A v i s o s 

J aunfo i iuberu. Procurador. Admlols-
• l U l l O iradnrdo lluques, ha trasladnt 

aoa despal x a l carrer do Bilbao, 200. primer 

MOLINS A VENT 
v Bombes, inataiaolons desde OS pe^seles. 
ivaiuanc 'lUU·od·. Marques del DneM.W 

P r é s t a m s 

ninsar diapoaUtle sobra generós , rao-
s # a i i c i Mas, pianoa y Iota garantia mn-
lerial. i'V4Suro A OoUar enayes a 8 8 
:anttr Kurbano, n i i i n . 3. Anuncia. 

V e n d e s 

I M A K I ^ K ! Gr»n l iquidació a menys de 
| r v i u v i c a i ta meiiet de son valor, b u 
nous, crao t t i i 8 procedonta d'una que-
bra. stenjadecn tm rouro y noguora. dor-
oailortii rurU. « n estil import lo mes supe
rior, ailr-f. «Mil a i iKif ( lo ipalxos .caülrats . 
buMeu aiaenoa. parelcners r un magoi-
doli fondin-af icraii ab varlos plaquo» y 
molls altres a uuaisevol prea. S u l « « t s 
panoanent. b e u r i a . p r i m e r , i ' se com
pren UTB ma se do moN'o» por Iraporlant· 
quo aigiiiu. naerva abso'.nia. Carrer Lao-
n a , o u u i O r · V i , primor, segona. 

NO COMPREU 
tanseahenaTi· l lar la liquidació M. IIOA-
PA, Coiloome, H . oprop Cei nnndo. arllclos 
pera rogals r aaqueis n qualsevol prou. 

C o m p r e s 

^ * * » * · j · * 6 * oo» y dentadurei, se 
psjnion preus moll alU, carrer Csrüenat 
UasateR. oúrcero A bouca. io«opii Nobm. 

A n u n c i s 

L a F o r s a y l a S a i u t 
A tots ala melalta, a tots ela convaias-

oaats r a t e u eisdObiis. et 

VI DE BAYARD 
««•TOMA H D A T A D A , _ 

MM donert al , «MurAl · l Is • • « • ' • • r la 
lat,—IMpOsR on toies lf<6 farmàcies. 
I I I B * C—Paris. 

i U m è M l DE C A P a l U e n i r o 

escriare o d a r sa atenció llarga 

estona es algiin obgecte petit? 
i3lt isorotia. ea prolmble que *oste 

oorae·JII uaar ulleres o lentes 

| CBracíó Je h malalties íe la pell y tamlié ile Uagaes Je te cames, 
L A P E L L 

Mals de les cames 

Abans de la caraclú 
Hem senyalat els lectora d'oquau pori6dicU el doan 

D e i p m de 16 dies de tractaraeiit 

del senyor KiCi ïn .KT, farinncdu 10b i qulmic-b a Sedr 
q u c í e o a a bNi inxlaltios do la pelj.Agnl la lluita d'aquoslt 

M -on j ^ M i i a i 
l'roí ça, en lo 

sigut ourades. deipK'i d'alcuuadlei^ per aquest Creèlament maravell.ig. 
HCffma. trrptt, tímpc^íoJ». mfies. granriunui, priirigot, rajors, ar-jr.aM-

ÍÍ« taruacies, sreosis te la W M . mttors. luçvei mncoiri v eciwiu rwico -
KS ae les e#mcj, ararfuit. 

Aquest meravellós iraotaraent exerceix ta sovancaid tant sobro'l puuten 
elqual se iocaiiial nisl com son.o la sanch. quo, deapi os d alguns ales, se 
uci l* transformada y purülcadii. 

Tota cu OOMIRS liriKuorrn bon òxit.y no s ua produït roay una recaiguda 
després de la cnraoio. 

K preu del trictaotent es proporcionat ab totes los condicions de Is 
tort una. 

ÍKxwnn lami·fV un U-aotsnionl pera'u noy» de tros onys liuso "•.elr.e. 
tos ha I senyor RloHKt.HTrt'iniiat·r diposita dols tous Irnclai·ienU a lo-

tufi loa iipolOMi-in» y droftneriOK O K. :i i<a. 
Oa ibiloV. On U'iiRtia ospnuvol... r u inni A··. I- • inm.ilU·n do In lipll. hn (lo 

ser reiof·'' (n^tuilamonl nois l'.íposluirln B tol OS tes puratmos quo'l demanin. 
Pera ohienir la'U·e pralietiamem njveJt/úUel bitl* diritirsé «l sentor 

nan la « s i » no es liona s'ha do fer 
un cr n eslorij o»rolirel pern vonrolil. 
Ltaror» es quan a'nriulna ol mal de 

cap tuo tan motest resulta 
VAGI A 

L a Ò p t i c a S I e d i e a l 
B O Q U E R I A , £ 2 

y allí . deMuiii l apart tot meroanUlla-
. ase, tl dlrasi el aecessila o od ulleres. 
Pabricaoi6 docriaullsy montnroa 

BioocleB, impertinents 

ÒPTICA EN G E N E R A L 

A N È M I A 
F L U J O S B L A W C O S 

D E B I L 1 D A O 
G E N E R A L 

N E U R A S T E N I A 
M V A L E S C E N C I A S 

' ; ,ElMrí.St?íDcenl.Paiil 
« pesí liu la betella «i forfai '«i ftrmulH. 

BAKCRLONA — 9r9. VIC«nU l'error y O.', CSrnv dol 
dai y-Bivas. oarr-r Mour?ds,1l.—D. ailvaiior Vn.lrcu. 

Bn. j . l irl&cv -irrer Mu loada. M.—Bre, Olm 
Aiiftei. t r — u . JOl·. . .A| i Kaiatmia, ne obln do tos Plurs, •.—D. J. Vilailul, 
ile «14 > de uslaliMiya, «•.—i». Antoni serra, l'fllaro. a, oentie d'Rspor.—Viuda 
del·l ilvadur Atsliis, t'as-iatee «tot GrOilll. I . — Sr. Fr»ncl>co Loysrto. 0. carrer 
Sant Ignasi ne l*yyo\a. San t'obas (ao. 

r^tnorc.—Klil de J. "Tl-
Kamblt de Cua iiii>a. 
»r y Pari-.s, PIKHI del 

•M. i—D. J. Vllailol. 

Q U I N T A D E 
O K N T B B D E R B D E H P C I O N 9 D E L , S B R V B . T M I L I T A R 

litiab 'ert a Oundaugara, lloruo de San Gil. núm. 5, doidi l'any is^i, baix la 
dlrucctO de don Antoni Mixareu y C^averoi, propinlarl. In l i i . tnnl v rentlita 
Aulortsat por R. 0 do primer de uosembre do ii»>. — iMw l 'H any \Mi hn 
íiüiralpor redoinpo'ons de iiiln.voii3 B^sesurals I S . O · o . o o o p · a a · i · a . 
N r N I iionseio» pagades t-l comptat y 873 en do< placos. anryi rc.aiialtaeu 
minyona nuo comraolia y rosiittio soidats, co a tambfc'is axrcdo Ls do i-upo 
que siguin cndnis pers oubrir M>i«oi naturals y nurnut Is ra'.poiissbiuuit 
marcada per la llar. — Pera buscriuros dlrlglrss al Centre y a Btrcelooa n 
Omn J o a a p h SS.' A l n t a t ò . - l·laaMaia» do l R a l t a t g » , n ú m e r a S 
— — — (Autorlsat üquost anunci por ta Comlsasrla do sesuri.i -

l ^ g a i í s s 
Mdquino palonlada pora eierar niR.io-. senalla y aú-
llda, no's po - 'mp«adre:acoiioiuia de força M ' C 
Bnctrrectis nu . <.. r: y de i a 6. Pelayo. a anlressoi. i . " 

Fàbrica de Flors, Corones y Plantes 
• i · l l a aua-a a o a a a a i S a a · · a l a a l a i 

A o t t a * O a a « . — r . O O S T A ^ . — P a t i a . 1 1 y 1 3 , s r a l s 

i F O R A P E L M O I X I I 
B s r o i . v o · o f t a B a m o a a t»a r a a M o a t r e n M ea ei;as-n'.a-its * ost ls 

«vvaiaereipait da cos, mata SBS arrels y ao torna ésxr i l r . ^o Irrl t i t cattt. A í n s M 
kioMasBOUsat i i i · JMaaayoxaa «oa faaaa oet caaiaireuoit is oi.-t r o r s i n . P i r i i f 
" J^^S «vso11^»..• i a » . v e n n a oenmaoi par o i r r a a a pit ·A**»«*^ M • " t m 

*—o p a a a — - MLUm»mmmm aai iuo m a i u o » ea selloí de oorrax. 

c m t e i e l A s a i t (carrer I O E 1 0 0 . 5 1 B A B C U A 

D e p i l a t o r i M a r i a S t u a r d 
Usant aquet Depilatori may tindreu pèl moixí 

éf él m i l l o r da tota els dop i l a to r i í , per sot sorprenenenU y 
maravo.ioios resultats. Ea el m é s «licàs y í oo íons i a , puix 
no I r r i t a ' l cutis per delicat y fi que aqus l sia. 

La dóna, en totes ses edats, 
deu procurar fer sempre forsa goig 

El Depilatori Maria Siuard 
H r* • l a • • n a l éf el m é s eGcisperqneab son ú s s 'obté la'Mxnpleta de sapa r i c ió 

DeDllatOrí Mana StUarO d e l o l p è i m o i x l y p è l Ba el m é s inofensiu, per ésser l ú n l c h 
l / o p i i n i u i l l u a i l a U i u a i U \v \ \c tc i6 no perjudica may, per m o l l temps que a m i . 

M M - i s • • • • n i i é l indispensable en lo t tocador per sa elegant p r e sen t ac ió El DeOllatOr Mana StUard o n f r a s c h d e c r l s U l l t a l l a t y p e r é s a e r r ú n l c l . que no deape-
i . 1 L f C / p i i n t u í i I H V I U U I u d e l ï njal 0{0t p u l x lB p0|S conié un perfum delicat. 

és el mas pracllch p e r q u è en molle casoe. y especialment en 
C l n n m i o t n p í M o i · l O Q l f l O l · H edal joven i l , n ' h i hà prou ab una o dueaapllcacions pera que 
t l UePllatOn mana O l U a r U dasapareiH per complet el pèl m o l x l y pèl, y no t o r n i a 

r r e a d a r é i x e r . No laca y delxa ' i c u t í s t e n y h e r m ó s . 
deuen usarlo les senyores y senyoretes en Iotes ses edats. Les 

B n • ! . . . . . n . s mares deuen apl lcar ioan 'aquel les de ses flllesque en p r inc ip i 
U B D l l a t O n Mflrirl S l U a r f l »'« apareixi pèl m o i x í . B l , jo»ee que per la sers edat no tenen 
U O p i i a i U I I I f i d l i a O l U a i U bon|;ob,adaYa barba y b l g i t l , e , l t a r í i n a b son ú s ies moleeUet 

de afeilarso. T a m b é e r i U erupclonf a U cara, eU . , e t c 

N.o I . — P e r a q n e d e a s p a r e i x l ' l p M m o l x i N . » 2 . - f e r a q n a d o · · P · P o i m p è l 

Bla r rospecte» expl iquen la manera f é d l d'osarlo. Se TÒD • la perla merla l a f c n t ; dr° , íue.r 'e8r^f .^ ,1" 
cens Ferrer y G ' ; Rludor y Parés , l 'ortal del Ànge l , U . y farmàcia de Botia y B a l l i , B a B W » 
nye. I.—So remet certificat per correu e n v l . n l a k aonyora BotU y Ballà I peaMle» en a«gelU de correu o Ile 
Ira defap i í conro. Se «ap l i ca e n r l i n nom y senyes ben inle l iglblea —Prau: 6 pesaolea fraacn 

que ( i n g u é u ?! P I T D E L I C A T , 

iae vos R E F R E D E U faci lnu 'nl , 

'l 'i» t e t n é u el F R E T y l ' H U M I T A T 

A N T I 5 S É P T 9 Q U E S 

!orlíflcàran eis tostre 8R0NQÜ18 » e l s v o s t r e » PULMI 

Kls qim P a t e l - x e n d o l P i t , 

Els que uf rc i í t cn una anligtia B r o n q u i t i s r e fomada cada Invom 

£>s que i o w a \% G r o l a del ica.!» y la v e u l f els torna r o a o ü 

t l mes pet i t refredamcnl . 

T I N G U E U C O N F I A N S A 
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P A S T I L L E S n l U 

P R O T I M 0 O É Ü G U I D A D O E N E X I Q l 

en totes los F a r m à c i e s y Drogueries 

LES VERITABLES PASTILLES VAL0A 
senudes S O L A M E N T cn C A P S E S 

P O R T A N T C U N O M 

I M O V O S D E I X E U P A S E N G A N Y A R 

Kuroiult 
Mealbol... «ass 
Bucal^plol o.aiia$ 

A«u>ar.(íum«. 

C ò m s e c u r e n les M I G R A N Y E S Y N E U R A L G I E S 
Més de deu mil casos curats 

radicalment ab la 

V a l e r o l l n a M o n r e a l 
U n a senyoreta de v iu l i Jósanys . que patia neu-

ralgles crudels feja Ires anys, no podia dormir 
ni nodrirae; tenis l 'ealòmach y la medala irr iUta; 
la tractaren com ané.x.ica, molta carn, íerro, rios 
de quina y graoa passeigs pal camp. etc. Tot aixo 
empitJoraTs la Irritació del ostómsch y mèdula, 
ra ig prescriure ropòs absolut uns dies, alimenta
ció d'ous. lleis, sopes y fi-cules; passats r u l l dies. 
sorlir y donar passeigs curts y afegir neix blanch. 
ati-rulldtas. carns de gal l ina, cervells v quelcom 
de vedella; un ssl lo do V A I . B R O U N A iow els 
dies: so cosa d 'uu mes c u r à per c a m p l e t 

Una senyora dequarsula dusanra patia fa temps 
m a l de oap y baaqoeig, dormia poch y leI ' , f 
pnlp i tnolons y gaaoa: cumdo en q u l n i c die» ao 
la V A L C B O L I N A MON R E A U 

• o r a paunt. tol co uieqltonola d una eroi>oW | Jüa'1*" 

i i *a ^rrU'l«!T'',uil a5 V*-n.'.V'nol,J!,in£.'u^ S e ^ Í H r ^ | i ^ » a C e i M a ! ï > y ^ W T / ? 0 OonnTi;! c í ï * on q u l a « e dies nb el maloi i treotaoient - oeuauPu por to-
l ^ l o s ff lrmaeüeayaarUn y i iur-n; W r w Vo-ascora*—Baroelonat Aa^^ 

La cé lu la cerebral irritada produeix les neu-
ral-ies. migranya, roduments de cap, ia i nca -
pacital de treballar, de reflexionar, e t c ; se lo-
cal ísa en el crani, passant al e s t ó m s c h y p ro 
d u i n t gasos, basqueigy vòmi ts : el malal t se 
troba allsTors mi l lo ra t al traure l í q u l l s ; pero 
als pocb i dies apareix la crisis; el pacient sab 
que'ls vnmi ïs i nd iquen el f i del stach y ela 
espera ab Impac i ènc i a . Hn la dóna nerrioss, 
el pe r í ode menstrual d e s p e r t a r é la crisis men-
tres no s calmi son carebre. Totes les eepe-
clalitala tendeixen a calmar, y cap tendeix a 
o u r a r ; sols la V A L E R o L l N A M O N 
R E A L posseeix aquesta propietat, seguiu 
els consells que ind iquen sos prospectes y 
• e u r è u d e s a p a r è i x e r aquestes afeccions, que 
tant amarguen la r ida de la H u m a n i U t 
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el millor dCMnlrnui i . «irt-rnidétmch. antl-nemorrtgit*. caaieruador 1 inaccttcids O p n w r » ! » " r 'k* ' 
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